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iIVS1STE O TEC:N IVO l
FEOLA CONTINUA A FAZER VER AOS DIRETO-
RES DO S. PAULO QUE PARA COMPLETAR O
PLANTEL DE 52 NECESSITA DE MAIS DOIS
GRANDES AVANTES. E PARECE TER RAZÃO
PORQUE HA EVIDENTE DESEQUILÍBRIO EN-
TRE O ATAQUE E A DEFESA " 'mWmm
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Eis as urnas «i disposição dos volantes: redação à rua Felipe de Oliveira, 36, térreo; Café Cinelan-dia, à av. São João esquina da Dom José de Barros; Restaurante e Confeitaria Tiradentes, à \\.Celso Garcia, 390; Cantina "De Bellis", à praça 8 de Setembro, 107 (Penha); Agencia de Jornaise Revistas, à av. Pais de Barros, 22, esquina da rua da Mooca, e jornaleiro da praça Clovis Ho vi-laqua, qnase esquina da Felipe de Oliveira. Vejam instruções h pagina 15. Não houve modificaçãono cupão, melhor, portanto! 'WÊÈÈÊ Sfe..^.¦¦¦---.. 
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MOSSA OPINIÃO

PROBLEMAS
DO PALMEIRAS

Só pode ser louvado o espirito preventivo do Palmeiras, fe-
chando a transação com o Bangú para a transferencia de Mirim.
Somos dos que se batem, incessantemente, pela imediata solução
dos agudos problemas técnicos alviverdes, supondo, como supo-
mos, ser este clube uma das chaves mestras do progresso esportivo
de nossa terra. Nem todos interpretam com fidelidade nosso
pensamento, traido, às vezes, pela veemência do tom, pelo ardor
com que nos batemos nas causas que esposamos. Sao os espi-
nhos naturais de uma profissão que não pode ser mesmo exer-
cida sem contentar alguns, descontentando outros. A critica,
negativa ou favorável, quando feita com boa intenção, só pode
resultar eficiente, ainda que, transitoriamente, provoque azedu-
mes, reações intempestivas.

No caso do Palmeiras nos temos alongado na observação
«los seus fenômenos técnicos, pesquisando diuturnamentc as
reações anormais do quadro. Só este constante interesse ia re-
vela nosso cuidado e nosso desvelo em relação aos males que
afligem a coletividade alviverde. Portanto, ate mesmo a acidez
das palavras, o causticante tom dc alguns instantes de exalta-

ção, não escapa ao espirito construtivo da critica, a sua pre-
eipua finalidade de preservar gloriosas tradições do Palmeiras.

Ainda agora, louvando a aquisição dc Mirim, inegavelmente
um reforço substancial, não nos escapa a oportunidade de aler-
tar Mario Frugiuclli contra um erro que, paralelamente, esta
sendo cometido. O Palmeiras necessita, com alguma urgência,
dc atacantes, ou por outra, de, pelo menos, uin grande centro
avante. Mirim, como medida preventiva, como cautela para os
percalços de uni longo campeonato, foi iniciativa feliz, bem pen-
snda. Só nos cabe louvar o sacrifício de arrigimentá-lo. Quem
não tiver um plantei bem alicerçado de reservas, neste campeo-
nato, correrá maiores riscos, estará sujeito a perder o titulo
porque não cuidou, a tempo e a hora, desta providencia de
capital importância. O Palmeiras já tem a sua linha média —
Fiume, Vila e Dema — porém Mirim representará mais uma
injeção de estimulo nas veias da equipe. Exercerá, quando na
suplcncia, o vigilante papel de sombra dos titulares, alertan-
do-os, freqüentemente, contra todo e qualquer descuido. Na
eventualidade de uma contusão sua eficiência se fará sentir de
modo direto, tomando o posto e cuidando dele em beneficio do
Palmeiras.

O que não cremos é que possa ser usado com absoluto exito
na zaga, embora não façamos tal afirmativa em caráter defini-
ti.o, porque nos escasseiam elementos de observação mais agu-
dos sobre as reais características de Mirim. Apenas, pelo que
vimos dele, não nos parece o homem talhado para executar a
função que se lhe quer entregar.

Fora disso, urge não esquecer o Palmeiras da imperiosa
necessidade de contratar um grande dianteiro. Muitas vezes
um mau ataque põe a perder o melhor empenho dc unia boa
defesa. E o ataque do Palmeiras tem estado bem ruim, a ponto
de intranquilizar a torcida.

VOCI JÁ PENSOU...
Você já pensou, meu caro Noronha, no seu reaparecimento?

Já pensou na grande responsabilidade que tem para não deixar
em maus lençóis Nestor Pereira, quem tanto o defendeu? Natural-
mente, ninguém há de querer que você seja mais do que é, que
produza mais do que pode, que faça, em suma, milagres, é lógico.
Mas, você não pode descuidar-se do preparo fisico e da forma
técnica com e..; . :al esmero, para que, jogando nesta ou naquela
tática, ou seja it. liando o que pretendia e que a Jim Lopes não
agradou, venha a ser da eficiência desejada pela familia lusa. Disse
o técnico, ao deixar a Portuguesa, que você foi o pomo da discórdia.
E' sabido que a onda toda foi conseqüente de uma determinação
que você afirmou não poder executar, porque não se enquadrava
nos seus predicados técnicos, na sua maneira de agir, dentro do
que sabe de futebol, do que a natureza lhe permite e o bom senso
dita. Foi por isso que você, num jogo, fazendo o que entendia
necessário, foi de encontro à ordem do técnico. Daí o caso e as
conseqüências conhecidas. Praticamente, você ganhou a parada,
pois teve todo o apoio moral da direção do clube e a corda desta
feita, rebentou na parte mais forte, porque todo mundo acreditava
que o técnico tinha mais força do que o jogador. Bem, tudo isso
já passou. Jim Lopes saiu e você ficou. Ele espera os resultados
para que se analise sua conduta. E de você a torcida lusa espera
rrande empenho e boa produção. Para atingir tanto, só treinando
muito e fazendo o máximo, pela boa vontade, pelo empenho e
pela técnica que você tem. E é natural que Nestor Pereira também
espere de você, ele mais do que os outros, uma compensação, uma
satisfação, que não se traduzirá se não houver da sua parte com-
preensão e dedicação. E você, depois de tudo o que houve, não
pode decepcionar. Isso representaria uma seria barreira à sua car-
reira dentro da Portuguesa e ao mesmo tempo uma possivel nova
crise na sua direção técnica. Você já pensou em tudo isso? Já
analisou fria e imparcialmente a situação? Trate, pois, de se pre-
parar e jogar bem. O mais será conseqüência lógica e natural,
porque você treinado e jogando com vontade é aquele grande
Noronha que todo mundo respeita. Aceite um abraço do amigo
MINISTRINHO.

MUNDO ESPORTIVO
Red. e Adm ¦ R. Felipe de Oliveira 36 - 3.o - tel. 32-8460 • S Paulo

Diretores Proprietários
GERALDO BRETAS e LUIZ VEDROSI

Numero do dia — Capital e Santos CrS 1.51
Interior CrS 2,00

Tminws v dWe*i pipa eles
O Corintians e sua torcida sabem melhor que nós como se

portou Jackson dentro do clube e nos campos de jogo. A nossa
função junto ao craque foi rápida, de momentos esparsos, mas
sempre o tivemos como um dos mais corretos profissionais dos
gramados paulistas. Quando vai retornar à sua terra, nenhum
prêmio teria sido melhor do que aquele que lhe deu o campeão
paulista, um cetro que aliás Jackson ajudou a conquistar. E o
paranaense sabe que leva daqui não somente o apreço da "fiai

torcida" e de seu ex-clube, mas de todo o publico esportivo de
São Paulo, dadas suas atitudes retas e seu cavalheirismo.

sejam devidamente exploradas, a
fim de que, rendendo o suficiente-,
tenha a chance de confirmar seu
valor dentro do futebol p^ulüsa.
E' isso que esperamos.

Vitimo capitulo
A "Novela Mirim" terminou.

Depois dc dias de "vem, não vem",
o celebre medio banguense firmou
:ompromisso com o clube do Par-
que Antártica, embora somente por
empréstimo a^é o fim do campeo-
nato. Trata-se dc um craque, na
verdadeira expressão do tenro,
que poderá dar ao Palmeiras maior
solides na retaguarda, terminando
le vez com o.s problemas que pa-
teciam existir. Resta somente que
saiba se impor no terreno discioli-
nar e que suas virtudes de jogador

Eu sou do contra

Medida acertada
Os grandes clubes de São Pn. lo

estão afinal comprendendo a ne-
cessidade de manutenção e forma-
ção de reservas para o futuro. Mui-
tos jovens elementos, militando
nos aspirantes, ficariam sem g_gn?
des oportunidades no atual cerla-
me, pelo que, o mais certo mesn_o,
seria o empréstimo ao Interior,

onde terão posibilldades de arre-
gimentar experiência, que lia cie
ser proveitosa. O São Paulo fez is-
so com Edson e Lierte, que foram
Pa_a Bebedouro, c agora eslá o
Corintians em vias de emprestar
Guerra e Diogo ao XV de Novem-
bro de Jau. Os frutos virão fatal-
mente, luernado os jogadores c
também os clubes.

Nota do dia
Poi sem duvida uma boa meffiõa

essa de não se permitir a compra
de "mandos" de jogos do campeo-
nato paulista. Assim, o publico in-
texior terá a grande oportunidade
dc assistir jogar em seu terreno as
grandes equipes do nosso futebol,
ao tempo que se equilibrará per-
feitamente as possibilidades. Aliás,
os próprios grêmios interioranos
nunca deveriam ;lceitar a "transa-

ção", pois assim estavam deturoan-
do o espirito que norteia a Lei do
Acesso, que é o de dar progresso
e movimentação a todo o nosso
"hinterland". Conviria, ainda mais
que as ;intecipaçõcs de partidas
fossem feitas com grande antece-
dencia.

___

Eu nuna fui c nunca serei coiu
tra os árbitros nacionais. Para
mim, eles são tão boits ou tão
ruins quanto os estrangeiros, -iii
melhor, levam algumas vantagens
sobre estes porque trocam a lin-
gua com os plnycrs, conhecem
bem c.s manhas de todos e não
eiprescntam inovações. Mas, não e
porque cu seja favorável aos api-
tadores brasileiros que ache lo-
das as suas arbitragens cs me-
lliorcs, que veja seus defeitos e
não faça criticas. Ao contrario
quando eles merecem, entram *;m
puei e grossa. Naturalmente, eu nãe
falo para. que eles se chwteim, pa-
rn epie queiram brigar ou pura
ejue fiquem pensando na morte Cia
bezerra. Falo para que prestem
atenção nas observações que faço,
m ra que analisem seuc erros e
oom as conclusões procurem o
melhor caminho a seguir. No mo-
mento, dois são os apitadores ejue
(levem ler este pedaço de colii*
na: Jorge Miguel c Francisco
Khon Filho. Aeiuele apitou em
Santos c dizem que teve erros
crassos. Não vi o jogo e por isso
só posso aconselha-lo a fazer a
máximo par. correr mais em
campo e acompanhar mais de per-
to as jogadas, podendo assim -H-
visar melhor a posição dos jogado-
res e marcar com mais precisão.
Khon Filho esteve sob mio'» ,<_ vis-
tas. Deixou dc marcar dois pe-
liais, indiscutíveis e perfeitamente,
visíveis. Creio que ele bem os
viu, porque não estava longe das
jogadas. Não apitou porque qute
demonstrar que não estava ao /ir*
fio de um dos grandes. Em con-
sequcnciri, o prejudicada foi n
grande, cm beneficio do peque-
no. Se acontecesse ao contrario,
logo falariam em gaveta. Mas, não
discuto o beneficio ou o prejul-
eo deste ou daquele. Discordo, i.s-
so sim, da maneira de agir do nr-
bitro, o qual. p ra ser honesto,
para ser preciso, petra ter um tra-
balho elogiarei, deveria apitar to-
das as faltas, etliás, esse princi-
pio se nplic< a todos os sopra-
dores dei lathiha. a todos eles in-
distintamente. Um juiz não poãc
deixar de marcar um falta só por
ter ocorrido na área e nem deve
deixar de marcá-la ni expectti-
tiva dr. eive haja outra igual do
outro Uulo paea que também não
marque. A compensação poderá
não alterar o plan rdc. <_. verda-
de, mas ficam para o juiz dois
erros, dois e.-ros gravíssimos. Um
apitador, para ter bom trabalho.
deve apitar tudo.

IO AO TEIMOSO

-

mrmtcr^c
Saíram os clubes para a diti-
cil campanha pelo campeo-
nato de 1952. A luta já co-
meçou duríssima, com as
primeiras provas clc que o
pareô será o mais árduo de

todos os tempos. Parece que iremos entrar, finalmente, num pe-
riodo de absoluto respeito à lei, de integral observância dos pre-
ceitos morais do profissionalismo. Isto quer dizer, nem mais
nem menos, que os clubes já entenderam ser impossível burlar,
pela quarta vez consecutiva, os efeitos da Lei do Acesso. Nesta
temporada cairão, em definitivo, dois concorrentes, para subir
apenas um. O Jabaquara, ou qualquer outro clube, não mais ao
valerá de arranjos politicos inconfessáveis, para se livrar do des-
cesso. Chegou a hora em que a perda de dois pontinhos signi-
fica muito. Que o diga o XV de Novembro, que experimentou
inesperado revez e deve estar pondo as mãos na cabeça, desespe-
rado e contrafeito. Um tropeço, agora, constitui sinal vermelho,
c; quem quizer chegar ao fim sem graves lesões deve lutar desde
o primeiro momento com todos os recursos possíveis. Eis porque
este campeonato será, talvez, o mais renhido dc todos quantos já
se realizaram. Teremos, provavelmente, um campeão com dez
pontos perdidos, no minimo, pois os grandes começarão, final-
mente, a cair ante a luta titanica dos pequenos.

Lançamos um novo apelo ao pre-
sidente do Palmeiras, sr. Mario
Frugiueli, no sentido de r/ite não
perca tempo na atual campanha
de fortalecimento técnico da equi-
pe. Um grande clube, com as glo-

rins e tradições cio Palmeiras, não pode ficar sujeito à experiências,
correrá sempre forte risco, se entender que seus problemas podam•ter resolvidos com o aproveitamento de jogadores não suficiente-
mente traquejados. Não nos induz o propósito de considerar mal
leitos as ultimas aquisições. Não quero, nem devo fazer tais acusa-
ções aos diretores do Palmeiras. Mas é evidente que para o pro-
prio bem do alviverde, pela sua segurança técnica, o preenchimen-
to dos claros na equipe constituiria medida providencial. O cam-
peonato mal principia, as dificuldades serão enormes. Há concor-
rentes, como o São Paulo e a Portuguesa dc Desportos que pr_.i- >
sam dc reservas, dispondo de bons titulares para quase todos os
postos. Com o Palmeiras sucede o inverso. Tem muitos jogador-is,
porem lhe falta a contribuição de um numero mais elevado de
profissionais perfeitamente capazes de arcar com a responsabiítda-
dc de defender o clube. Seria de bom alvitre calçar o quadro on-
de revela maior precaridade. Eis a medida qtte mais tranquiliüade
t ¦'utusiasmo traria aos associados.

Teremos a segunda emoçüo dc
campeonato. O São Paulo pas-
sara o primeiro aperto sírio,
aluando longe do calor ria For-
cida. em circunstancias p._igo-
«as para a sua invencibilidade.

A Portuguesa, da mesma forma, experimentará as imensas dificuldades
dos campos santistas. Só o Corintians e o Palmeiras ainda ficarão em
casa. E a torcida já começa a fazer planos e a confiar no sseus itlolos .
G. B.

.

AMANHA

i

DOENÇAS DO SEXO E GLANDUIARES
impotência Frieza Sexual no Homem e na Mulher Casais sem
filhos Gordura Magreza Fraqueza geral Crianças atrasadas e
Anormais Tiroides tbocio) Papo Espinhas • Pêlos em excesso

em Mulheres. Tratamento Moderno por Hormônios —

Prof. HILIO DE LACERDA

AVENIDA S. JOÃO 536 — 2.0 ANDAR - FONE: 34-2295
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Nos últimos cinco anos, dc 47 a 51 inclusive, o Palmeiras' foi
duas vezes campeão, o São Paulo tambem foi duas vezes e o Co-
rintians uma. Varias dezenas de jogadores laurearam-se nesse
lustro que consolidou a supremacia do futebol paulista no con-
cerio nacional. Desses, quantos ainda estão por cima e quantosdesapareceram na voragem do tempo? Alguns até já foram esque-
citlos.

Campeonato dificil foi o de 47. O Palmeiras levantou-o, com
um conjunto onde, a rigor, não havia grandes nomes. Zezé Pro-
copio, Fiume e Canhotinho eram as maiores expressões. Eis a
equipe: Oberdan; Caieira e Turcão; Zezé Procopio, Túlio e Fiume;
Lula, Arturzinhot Osvaldinho, Lima c Canhotinho. Oberdan ainda
insiste, mas já não é o mesmo. Caieira deixou os gramados. Turcão
vive agora no Caninde, onde já teve ensejo de disputar boas par-tidas e onde tem sido útil, com sua mocidade, com sua grandefibra. Zezé virou técnico, com algum sucesso. Agora está ém dis-
ponibilidade. Túlio de vez em quando ainda é chamado, mas tam-
bem parece haver perdido o elan que fez dele um dos nossos me-
lhores centro-medios, a ponto de ser convocado para a seleção
brasileira. Só Fiume continua como titular, mas tem andado de
um lado para outro. Mantém o cartaz, contudo. Lula viveu, em 47,
o apogeu de sua carreira. Fogo de palha, apagou-se logo a seguir.
Arturzinho joga agora cm Jundiai, quase esquecido dos fans, ele
que foi o motorzinho da equipe campeã. Osvaldinho está no Ju-
ventus, e a ala Lima-Canhotinho, patrimônio do clube, tem estado
ausente eternamente. Representam, talvez, a flama tradicional
dos esquadrões esmeraldinos.

Mario; Saverio e Mauro;
Bauer, Rui e Noronha; China,
Ponce de Leon, Leonidas, Remo
e Teixeirinha. Apenas três con-
servam-se como titulares abso-
lutos, e dos três apenas Mauro
manteve-se invariavelmente em

evidencia. Rui ficou de fora
muito tempo, para voltar em
grande forma, e Teixeirinha pa-
deceu o mal das contusões, ten-
do curtido inglórias suplencias
e amargas criticas, durante
muito tempo. Mario perdeu ter-

Jf ui íaz ca rua sobre os im/leses:

J ARA ESTOU
EIÕ DSSSO

Calma, muita calma, no vestia-
rio tricolor. A vitoria fora difícil,
cavada, mas justa. Lamentavam
somente os tricolores algumas con-
tusões em seus jogadores, algumas
delas aliás bem parecendo violen-
tas, como nos casos de Rui e Al-
bella. 0 centro-avante subiu o tu-
nel que comunica com o gramadoo foi recebido por Mareei Klaz-
co. E viam-se em sua camisa va-
ria.; manchas de sangue e um ai-
gordâo, tambem sangüíneo no na-
riz. Rui apresentava uma equimò-
sg bem acentuada no braço cs-
querdo, pois ao disputar uma bo-ia com Osvaldinho, caíra no ter-reno c fora pisado pelo atacante
do Juventus.

Teixeirinha era outro que apre-sentava na_ perna esquerda exten-
so arranhão e enquanto recebiaos curativos do enfermeiro diziabaixinho: "Eles se defenderam dc
qualquer maneira"! Feola falavaa Alfredo, como a dizer o que de-vena ter feito cm determinadolance. Foram chegando cs dire-tores do clube e logo MareeiKU.zco, sempre bonachão, dissoi*mdo, a titulo tle piada: "Outro
jçgo duro assim e vocês vão mevisitar no hospital. Nãc agüenta-l'oi ! Todos riram e o dr. Esteli-*'¦< Pcrnet acrescentou que nãoachara bom o juiz. O Juventus
parece que levara para o campoa incumbência principal de ext-s-Perar os craques do São Pauloe o arbitro se limitara a olhar.Jiui Veio do banho e o repórter
procurou saber suas impressões;que foram ditas francamente:Ja o tempo ,e se fazer escolano Brasil. Esses ingleses são bor-3-iveis. Houve uma ocasião em quemo exasperei o chamei o interpre-«/ «ison.l0_}j,e que transmitisse

ao arbitro que aquilo era uma
vergonha. Sabo qual foi a respos-
ta do britânico? Que ele era um
só a policiar vinte e dois homens
cm campo. Que nada podia fazer.
Retruquei que já estava cheio

com esses homens que vão parao campo deixar que o prelio cor-
ra à vontade. Veja lá o Albella!
Esperaram o rapaz cair no chão
para pisar-lhe. «E nâo era a pri-
meira vez que isso acontecia. No
cn.lanto. limitou-se o juiz a uma
rápida chamada ds atenção. Isso
está direito?"

Os que estavam perto cenfir-
ir.aram as reclamações do centro-
médio, que nessa ocasião já esta-
va sendo examinado pelo med'co
do clube, que íaz;a recomendações
do tratamento para o braço con-
tundido.

Alfredo se lamentava, que con-
tra o Nacional levaram um gol
impossível c agora surgira aquele"de matar". Alctn-j, do outro lado,
desta vez estava tode sorridente,
cc.r.trastando ,'Oin De Sordi que ti-
nha a cara fechada, certamente
lèmbrando-so daquela "facilida-
de' quo ocasionou o tento jtiven-
tino Lá da porta de entrada veio
J.K desconhecido E falou: "Esse
Juventus, esse Juventus: Só jo-
ga bem contra nós. Ganhou da
í'.l*íii no donii-.go c pensava fav.c-r
n íMsmo cotn n matriz. Aqui o
uefcoeio é bem diferente.''

íeola -.srava atarefadissimo
cv;ra a "foíha dc pontr.". Suhrio
cerre sempfs, parecia somente la-
ti'-.rtar quo so partira seus
cvctsJos "Ray Ban". Mareei apro-
x;;.iou-se, otij a conversa e ivc-
te o a mão no bolso do técnico, re-
th-ui os ocuioM e guardou-cs cm
seu prqprio bolso. Certamente virá
dnl um prc...,..e ao:treinador..

reno e agora terá que disputar
o posto. Reúne condições paravoltar. Saverio pegou em "rabo
de foguete" e desapareceu. Nin-
guem sabe por onde anda.
Bauer, vitima de seria contusão,
pela primeira vez saiu do con-
junto depois de vários anos.
Prepara-se para voltar. De-
pois de 48 chegou a alturas as-
tronomicas. Noronha fez o queninguém acreditava: trocou de
camisa! Vive hoje o drama dos
craques que pressentem o fim
e que sentem não poderem ter-
minar onde viveram os melho-
res dias. O homem, como os ele-
fantes, gostam de passar os ul-
timos instantes cercados dos en-
tes queridos. Dos atacantes, só
restou Teixeirinha, justamente
o mais veterano. China e Ponce
trocaram de camisa. Nunca
mais alcançaram projeção. Re-
mo tentou voltar, mas fracas-
sou. Agora se fala que vai ten-
tar a sorte num clube pequeno.
Só vendo! Esses foram os cam-

peões de 48, c os de 49 foram
os mesmos, com a inclusão de
Friaça, que tambem mudou de
ares e de camisa.

Em 50 voltou a imperar o Pai-
meiras, com Oberdan; Turcão e
Palante; Fiume, Vila e Sarno;
Nestor (Lima), Canhotinho,
Aquiles, Jair e Rodrigues (Bran-
dãozinho). Oberdan, Turcão,
Fiume, Lima e Canhotinho jáforam analisados. Palante jáera palmeirense, há muito tem-
po. Só em 50 teve a grande
chance. Vila veio da Argentina
para consolidar o sistema de-
fensivo. Veterano, mas ainda
insuperável. Sarno ainda lá es-
tá, no Parque Antártica. Jamais
foi bem aproveitado e até já
pensaram em dispensá-lo. Nes-
tor voltou para o Rio. Aquiles
sofreu grave acidente e até ago-
ra não pôde voltar Jair e Ro-
drigues formam a dupla espe-
tacular da ofensiva, com possi-
bilidades de alcançarem ainda
outros titulos.

Finalmente, o ultimo cam-
peão: Cabeção (Gilmar); Muri-
lo (Homero) e Alfredo (Julião);
Idario, Touguinha e Roberto;
Cláudio, Luizinho, Baltazar. Ja-
Ckson (Carbone) o Mario 'Co-
lombo). Com exceção de Tou-
guinha, que sofreu forte cotap-
so na sua carreira, os demais ai
estão, todos ainda em grandeíovma Os arqueiros até agora
não decidiram quem será o ti-
tular, sinal de que ambos ser-
vem. O mesmo se dá com Murilo
e Homero e com Roberto e Ju-
lião. Alfredo é suplente Idario,
o mais regular e efetivo de to-
dos, mantem-se firme no posto,
assim como Cláudio, Luizinho,
Baltazar e Carbone. Jackson
acaba de deixar o Parque São
Jorge. Colombo não soube apro-
veitar as chances que teve, e
Mario, depois de tantas tenta-
tivas fracassadas, parece que
encontrou, afinal, a força .no-
ral para ser útil na medida dos
desejos dos eorintianos.

VIRADA CORINTIANA

BALTAZAR DE NOVO NA PONTA
Roberto tambem subiu e estai entre os vinte primeiros - Raltazarcom 335 votos ai frente de Mauro - Este, porem, permanece iir-me, com a torcida tricolor ao lado - Rodrigues caiu um pouco nasemana - Os que estão aimeaçamdo - Novo recorde de votos?

A semana foi de "virada" co-
rintiana. Alem de fazer subir RO-
BERTO para o bloco dos vinte
primeiros colocados, de manter
MURILO, LUIZINHO o CLÁUDIO'
em seus postos de disputa, ganhou
tambem a torcida do Parque São
Jorge, novamente, a ponta du ta-
bela para BALTAZAR. O Cabeei-
nha, finalmente, após espera mais
ou menos longa, retorna à classi-
íicação quo íoi sua durante soma-
nas seguidas. Resta esperar c sa-
ber se os eorintianos saberão man-
ter Baltazar na ponta porque os
sampaulinos estão firmissimos na
votação de MAURO, que mantém
notável regularidade de votação.

Alem disso. RUI passou à fren-
te de BAUER, talvez em virtude
deste não estar jogando, ao passo
que ALBELLA, depois de ura ini-
cio incerto, sobe paulatinamente
de posição. Como se vê, os torce-
dores do "clube da íé" parecem
dispostos a manter a votação c
perseguir de perto a Baltazar. Da-
rão a Medalha de Ouro a Mauro
ou este acabará se vergando ao
peso dos votos de Baltazar? Qua-
se impossível dizer. Em que pese
RODRIGUES ter caido um pouco
na ultima semana, deixando que
a diferença para os segundo o
primeiro lugares tenha se alarga-
do consideravelmente, não há du-
vida clc que está no parco, eis que
Iodos sabem do que é capaz a le-
gião enorme dc fans do Parque
Antártica.

Por ultimo, como mais próximos
perseguidores dc Baltazar, Mauro
e Rodrigues, aí estão PINGA e
HELVIO. Pelo crescente numero
de votos que vêm recebendo, tu-
do faz crer que breve estarão dis-
putando a ponta da tabela. A quês-
tão ó não arrefecer a torcida lusa
e a santista. Ainda existe muito
tempo pela frente, pois agora so-
mente ó que se iniciou o certame.
Aliás, podemos adiantar quo esta
semana, pelo que vimos ató ago-
ra cm Cupões chegados, provável-

mente novo recorde de remessa se
verificará. Tínhamos razão, por-tanto, quando dizíamos que o pe-riodo do certame faria elevar ao
triplo os votos remetidos.

A classificação dos vinte pri-meiros ó a seguinte:

BALTAZAR 45 471
MAURO , ,, ,, 4ÍM36
RODRIGUES ., 41272
PINGA , ,, ,, 30.076
HELVIO ., ,, ., „ ., 27.45(5
MURILO , .. .. .. 25.710

RUI 19.297
BAUER Í8.884
SANTOS 17/046
BRANDÃOZINHO ,. ,, 15.605
JAIR 14.3.!!)
FIUME , ,, ,, ,, 14.288
SABARÁ' ., ., ,, ,, ., ,, 14.188
ALBELLA ,, 12.955
JÚLIO .. .. 12.458
CLÁUDIO .. ,, ,, ., ,, 11.232
LUIZINHO ., „ ., 11.040
ANTONINHO'//., .. .„ 10.739
ATIS  sv ,, 9.434
ROBERTO , .. 5.957

mm
ESPORTISTA! O sábio ülauae Bernanl provou que o acu-
car é o "carvão dos músculos"! Se você corre, salta, rema
ou pratica qualquer outro esporte, crie reservas dc energia
assimilando a necessária quota de açúcar. E não se esqueça:
o açúcar puríssimo, duplamente filtrado, que es médicos
recomendam, chama-se UNIÃO, da Companhia União dos '

Refinadores. fl
Ij
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OQUE
PENSO
DE RUI

EU GRANDES JOGADORES APENAS
NAO FAZEM UMA BOA EQUIPE

-w

Erros c defeitos do Guarani — Dido abandonado — Dois zagueiros
centrais — Nelsinho deve chutar mais — Faltam tática e padrão —

"Dizer que Rui ê o maior centro-medio paulista é repetir o
que todo mundo sabe, mas em todo caso, como devo dizer o que
poiso dele, é melhor que comece por ai. Acho-o estupendo, e falo
como torcedor e como adversário, portanto com bastante conhe-
emiento de causa! Já torci muitas vezes por ele, uendo-o na sele-
ção paulista. Estilista perfeito, dá gosto vê-lo comandando um qua-
dro! Suas paradas de bola, seus passes e a classe peregrina de seu
jogo jazem a delicia da torcida. Penso que Rui jogará bom futebol
ainda durante alguns anos, porque joga mais com a cabeça do que
com o corpo, sem correr muito poupando-se o mais possível.

Como adversário que tenho sido dele, minha admiração é
igualmente grande. Geralmente quem me marca, quando enfren-
io o São Paulo, é Bauer, mas muitas vezes tenho sido marcado por
Rui. Posso, pois, falar de cátedra. Gosto de ser enfrentado pelo
centro-medio sampaulino, e sabe por que? Porque Rui marca de
longe, dando tempo ao adversário de mostrar o seu joga* Deixa-me
controlar a bola e assim tenho minhas chances, o que não quer
dizer, porem, que a tarefa da gente fique mais fácil, pois Rui vi-
gia à distancia e não nos deixa fugir pelos eventuais corredores.
O marcador rigião, ao ser vencido, fica automática e definitiva-
mente fora da jogada. Um finta. rápida e feliz re- »;>*
i-olve tudo, e ai eslá a diferença, uma vez que Rui '
nunca se põe fora da jogada. Domina o campo,
não o jogador adversário. E' sempre bom jogar
contra ele, porque a gente sempre tem oportuni-
dade de jogar bem, mesmo que ele jogue partidas
extraordinárias.

Há outro detalhe interessante, a seu favor.
Rui não xinga, não ofende ninguém. Do alto de f§fi||||_sua classe pontifica invariavelmente. Não desce a **•&*•**¦<
expedientes excusos, de meter o pé, segurar ou xingar. Outra coi-
sa: nunca se enerva, não dando, portanto, ocasião para que os ad-
versarios o molestem com xisles ou palavrões. Coloca-se acima
dessas coisas. Apesar das facilidades que Rui concede, nunca tive
unia grande atuação contra ele. Gostaria de um dia dar-lhe uma
finta seca e partir reto para o gol, mas, será isso posivel?" Assim
falou Pinga, da Portuguesa de Desportos.

A Jornada negativa Uo Guará-
ni, cm seu próprio campo, levou
o torcedor às mais Variadas ob
Bctvações. Uns criticavam acer-
b«mente o desempenho da ofon-
alva bugrir.n, culpando principal-
mente Leopoldo e NelüTühu, ou-
tros tinham palavras amargas
para com o sistema defensivo.
Realmente alguma coisa de cria-
da está sucedendo com o clube
de Campinas, pois não é possível
que nos ofereça espetáculo de tão
baixo padrão. Em comentário an-
terior analisamos os gran1o3 de-
feitos, as falhas principais do
Guarani, resta agora olhar para
cs erros de pequena monta mas
que reunidos, tambem influem
uo desenvolvimento normal de
un; esquadrão. Em prim-it^o In-
gar falaríamos do complaío ahan-
dono a que foi relegado Dido. Vor
quo não explorar o ex-sampauír-
no que todos sabem ser bom fi-
ralizador? As suas únicas finali-
zações surgiram após jo^aday In-
dividuais. A entrada dc Mandu-
co, sem nenhuma ambientarão
com os novos companheiros fui
outro erro da direção técnica.
Percebia-se facilmente que o
centro-medio, apezar do imenso
esforço físico não tinha ambien-
tação, sentia dificuldades rara
desenvolver um Jogo de distri-
buição consciente e regular.

Nelsinho incide em vicio igual
ao de Rodrigues. Ambos são hons
chutadores. Entretanto Jogam
atrás, com a agravante para

Conselhos ao técnico
Nelsinho de não ter a classe de
Rodrigues c de estar infeliz no
extremo nos tiros a gol. Saltore
sendo zagueiro lateral, encarre-
gado de marcar ao ponteiro, de-
rlvou multas vezes para ò cen-
tro da área, atrapalhando Palnn-
te e desguarnecendo o seu actor.
Precisa ser mais enérgico na
marcação, não descuidando nun-
ca e procurando, ao mesmo tem-
po, lançar a bola para a frente,
sempre de primeira. Domingo,
por exemplo, falhou Inúmeras ve-
zes por tentar o controle antes
do despacho. Não sendo craque
consumado, perdia inutilmente
tempo dando oportunidade para
que os homens do XV de Jaú se
organizassem.

São insignific.anoias é certo, são
deficiências individuais, mas qne
influem poderosamente no traba-
lho conjuntivo. Falhando a en-
grenagem logicamente o maqui-
nario não pode funcionar com
precisão. E' verdade tambem que
uma equipe bem montada, estru-
turada, pode prescindir durante
um Jogo da atuação cem por cen-
to eficiente de um de seus ele-
mentos, sem que Isso produza
decréscimo de produção multo
acentuado. Já em relação ao Gua-
rani isso não dove ser admitido
porquanto não existiu em mo-
mento algum senso coletivo. E'
lógico que, baseando todo o seu
sistema, na força individual dos
Jogadores, deveria apresentar
diante de tantas condutas negati-

TEIXEIRINHA COM A PALAVRA

ERTAVEZ TIVE VONTADE DE
QUEBRAR FIUME

TEIXEIRINHA c um patrimônio do São Paulo. Com "estabi-
lidade" garantida no tricolor, as gerações passam e ele fica, con-
tanto já treze anos de clube. Foi o nosso entrevistado' da semana:

COMO PASSA OS DOMINGOS QUANDO NÃO TEM JOGO NO
S. PAULO?

Um domingo assim, rarissimo aliás, dedico à minha família.
Passo o dia todo cm casa, junto à esposa e filhas, compensando,
assim, os dias de concentração.

QUAL FOI O DIA MAIS FELIZ DE SUA CARREIRA?
Posso dizer que tive vários dias de grande felicidade. Dois,

entretanto, recordo com satisfação. O primeiro foi quando o tri-
color ganhou do Corintians em 46 e com essa vitoria o campeona-
to. O outro íoi o da conquista da Taça dos "Invictos".

E QUAL CONSIDERA O DIA MAIS AZARADO DESSES TRE-
ZE ANOS DE CLUBE?

Creio que foi no ano de 47, quando jogamos e perdemos parao Fluminense por 2 a 1. Joguei na ponta direita e tive uma jor-nada horrível. Penso mesmo que fui o pior dos 22 homens em
campo.

ESTREIOU NO S. PAULO CONTRA QUE CLUBE?
Fiz a minha estreia no segundo quadro precisamente no dia

27 de agosto de 1939, contra o Comercial. Lembro que foi logo com
uma derrota, por 3 a 2.

QUEM O LEVOU A TREINAR NO CANINDÉ'?
Foi um dentista, meu amigo, o dr. Romano. Eu jogava no Ju-

venil Corintians, da várzea, e aquele dentista indagou se não de-
sejava fazer uma experiência no São Paulo. Aceitei e já lá se vão
treze anos.

EM TODO ESSE TEMPO, QUAL JULGA FOI A FASE ÁUREA
DO TRICOLOR?

Sem querer diminuir este ou aquele período, quero crer que omeu clube esteve em "ponto dc bala" nos anos de 45 e 46. A equipe
estava bem armada e realizava partidas sensacionais.

15 QUAL FOI A FASE MAIS NEGRA?
Bem, penso que a temporada de 50 foi aziaga para nós. Não

havia jeito de acertarmos. Nao por falta de esforço, mas por esses
fatores contrários naturais em futebol.

INDIVIDUALMENTE, QUAL O MELHOR ANO DE SUA CAR-
REIRA?

Acho que foi o de 46. O quadro lodo acertava, mantinha uma
forma impecável e eu tinha que jogar bem, não acha?

QUAL O PIOR ANO, AQUELE EM QUE JOGOU HORRÍVEL-
MENTE

Foi o ano passado. Sofri inúmeras contusões c nunca era pos-sivcl me apresentar na melhor forma física. Cheguei até a pensarem abandonar o futebol.
TEVE ALGUM' ADVERSÁRIO DO QUAL RECEBESSE UMA

FALTA E QUISESSE REVIDAR IMEDIATAMENTE? '
Sim, tive e confesso que foi uma jogada toda casual. Valdc-

mar Fiume, num jogo com o Palmeiras, me abriu a perna. Ainda

se nota perfeitamente a cicatriz. Fiquei maluco e pretendi ir à
forra, mas nada fiz, principalmente porque, repito, o lance fora
cisin.1

COMO CONHECEU SUA ESPOSA?
Posso dizer que nos conhecemos desde meninos. A bem dizer,

fomos criados juntos.
TEM FILHOS? GOSTARIA QUE FOSSEM FUTEBOLISTAS?
Tenho, mas duas meninas e portanto não poderão jogar fute-

boi. Se houvesse um homem, não me incomodaria, desde que ti-
vesse tendências e preferisse a profissão.

SE PUDESSE VOLTAR A INFÂNCIA, ESCOLHERIA DE NOVO
O FUTEBOL COMO PROFISSÃO?

Sim, creio que escolheria essa carreira. Entretanto, queria es-
tudar tambem, se para isso tivesse posses. Queria ser perito-con-
tador.

POR QUE O APELIDO DE TEIXEIRINHA?
Não é bem apelido. Meu nome é Elisio dos Santos Teixeira.

Acontece que, na época de meu ingresso no São Paulo, havia um
atacante que se chamava Eliseo e, para não causar confusão, cha-
maram-me de Teixeira. Quando li a chamada pela primeira vez
estranhei, mas o Feola explicou-me. Como era baixinho, fiquei
sendo Teixeirinha.

QUAL O MELHOR CLUBE ESTRANGEIRO QUE JA' VIU JO-
GAR?

Foi o saudoso Torino, da Itália, que superou inclusive o pro-
prio River Plate da Argentina;

ACREDITA EM COMPLEXO COM O PALMEIRAS? TEM MAIS
VITORIAS OU DERROTAS COM O PARQUE ANTÁRTICA? .

Não acredito em complexos. Isso não existe. Não posso dizer,
infelizmente, se tenno mais vitorias que derrotas, embora possa ga-rantir que tenha muitos triunfos.

QUANTAS VEZES JA' PENSOU EM ABANDONAR O FUTE-
BOL?

Inúmeras vezes, que já perdi a conta. Aborreci-ine em certas
ocasiões e pensei em dependurar definitivamente as chuteiras. Tu-
do passou, porem.

PRETENDE PERMANECER EM ATIVIDADE QUANTOS ANOS
MAIS?

Espero jogar mais uns quatro anos, pois julgo-me em condições
JA' OUVIU ALGUMA PALAVRA DE UM TORCEDOR QUE O

MAGOASSE?
Não me lembro. Nas ocasiões de derrota, o torcedor sempre

se mostra insatisfeito, o que é natural, depois, todavia, vem a vi-toria e tudo se resolve.
FINALMENTE, A QUE ATRIBUI A SUA BOA FORMA FÍSICAE TÉCNICA ATUAL?
Primeiro que tudo a não estar sofrendo qualquer contusão. Is-so é uma grande coisa. Em segundo lugar, o fato de todos os jo-gadores do São Paulo estarem atravessando boa fase c, finalmenteao incentivo que tenho recebido do técnico, diretores e comna-nheiros. *

vas e desenvolvimento medíocres
Sem padrão, sem tática naufra-
gou o clube bugrino numa exibi-
ção inacreditável. Vamos ver se
para as próximas pelejas o orien*
tador compreende que existem fa*
lhas para ser corrigidas imedia-
tamente, ordenando principalmen-'
te quo Manduco atue de maneiro;
diversa, que Dido seja lançado,
com mais freqüência, que Nelsi-
nho não recue em demasia, que oi-
zagueiro direito seja ele Saltonv
ou outro qualquer, procuro não se
esquecer da marcação. Assim cs-
tarão os onze homens perfeita-
mente identificados, funcionando
para o normal entrosamente do.
Guarani. Não duvidamos que o
plantei bugrino é potencialmente
forte. Falta agora um labor mai3
insistente para que todos se adap-
tem às funções, concorrendo des-
sa maneira para a satisfação doa
torcedores.

DISPERSÃO
DE ENERGIàS

O caminho mais curto entre
dois pontos é a linha reta. Porque
há-de, então, o São Paulo procurai'
e insistir nas linhas quebradas,
tornando mais difícil a conquista,
cional foi assim. De Rui paru Mau*
cional foi assim, e Rui pa1 Mau.
ro, deste para Pé de Valsa, outra
vez para Rui, volta ¦para Mauro e
as vozes essa troca inútil dc bola,
essa i in dencia com prejuízo pa-
rer nas mãos de Bertolucci, com
nvhiutos e minutos tolamente fer-
dtdos. Até no ataque so observa
essa tenãentecia, cor.i ..--ejiiteo pa-
ra o sentido de profundidade que
neve nortear a ofensiva. Nada há
que justifique isso. Quando o quo.
dro está ganhando bem, com a vi-
toria já assegurada; quando já
não interessa o choque direto áoiti

o adversário e o conseqüente es-
forço das disputas, então sim sa,
justifica essa P* tica, que r.ir.ito
se assemelha à "bola na mão" do
bola-ao cesto. Com jogadores qua
sabem controlar bem e sabem pas-sar melhor, é interessante essa mo-
dalidade de "cera", mus quando a
situação ,é ainda incerta, o mais
lógico é procurar o gol pelo camu
nho mais curto.

, O S. Paulo estava vencendo o.
Nacional por 2 a 1 e a secuencia
de passes laterais teve inicio. Dois,
três, quatro e até tais passir.hoscurtos, laterais e até para irás.
Que vantagem há nisso? De ga-
nhar tempo? Mas se -unia dessas
jogadas o adversário fizer um gol,
como aliás aconteceu com Sampaio,
sabe-se lá o que pode coniecer¦ depois? Esse defeito, bem o sabe-
mos, èstâ na massa do sangue ão
São Paulo. Insistir, me?, porem,batendo na mesm tecla até rxue
seja corrigido, e tomara que isso
aconteça antes que o t~.'-ilor so-
fra as conseqüências do ser vicio
crônico.

PRECISO 0 JUIZ
Os santistas estavam satis-

feitos com a arbitragem de
William Darlington. Desfilaram
suas impressões. MANGA —
Um arbitro normal. HELVIO —
Bom; deixou porém de dar um
penal sobre Alemão. EXPEDI-
TO — Ótimo. Teve aquela falha
a que Helvio se referiu. NENÊ

Ótimo, um grande apitador.
FORMIGA — Bom, falhou po-
rém nas faltas vencidas. PAS-
COAL — Ótimo, que seja sem-
pre assim. GOIS — Muito bom
o juiz. CARLYLE — Calmo e
preciso. Muito bom. ALEMÃO.

Não gostei; deixou de apitar
um penal clamoroso. ANTONI-
NHO, tambem deu sua opinião,
apezar de não participar da
disputa. Deixa o jogo correr, no
entanto, é um bom arbitro.

^r"" ¦ g~jj*-agá r¦¦"*-• ¦-- . 555 -it-^^~^-^5?5^S
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NAO GANHOU PARA 0 SUSTO
Por tantos dissabores passará o C_> M„A «««.-ji„  ,.. ~_ ~a-^ *^_—^ .bbjl ~Jr
Por tantos dissabores passará o

São Paulo, neste campeonato, que
acabará perdendo a mania de fa-
zer exibição. Seus torcedores, on-
tom. não ganharam para o susto,
e se é verdade que no fim a vito-
ria veio, justa, indiscutível, é ver-
dade lambem que o conjunta an-
deu desarvorado em campo, du-
rante largos minutos, causando
péssima impressão. Não se dis-
cutem as possibilidades técnicas
do tricolor. Reúne bons valores
e pode, desde que ae resolva a cor-
rer, ser incluido no rol dos can-
didatos mais respeitáveis, mas pa-rece que seus defensores se imbui-
ram da convicção de que não têm
rivais na classe e na elegância.
Não. querem correr, preferindo
manter-se na cadência clássica e
estilizada de tão bonito efeito ce-
nico, mas de pe&sünoa resultados
quando se tem pela frente um ad.
versario agressivo e corredor

bell» e TelxelrtaL» deviam servir de exemplo, grad«a»d« ,
lessor - Fraca a produção da ofensiva - Teixelrinha 6 bommeia «.as deve voltar para a exírema - Maarinho esíá fazendêfalta ua direita - Despiu-se um santo para vestir outro

mau

como o Juventus. Não fora aque-
le goj-desastre de Luizinho, e tal-
vez a estas horas se tivesse de la-
mentar a queda de um grande. V
não se diga que o São Paulo, na-
quela altura, estava dominando.
Seu domínio era nervoso, estéril,desordenado, absolutamente ne-
gativo, tanto que até aos 30 ml-nutos do primeiro tempo o ar-
queiro Jaime não havia feito
nenhuma defesa, e Bertoluccl JA
havia sido empenhado duas ou
três vezes em situação de perigo

Oa sampaulinos deviam graduarsua disposição por Albella e Tel-xeirinha. Estes, sim. lutam de ver-dade e suam a camisa, e note.»
que o argentino é tão craque, tãoestilista come qualquer um doisuper-craquei do Caninde. Noentanto, se esforça, procura aer
pratico, porque sabe que só como nome, so com o prestigio, não semarcam gols. E Teixelrinha sim-boliza o entusiasmo sempre jovem,o empenho permanente. Se a ro-taguarda, composta de valores ex-
perlmentadissi—os, resolvesse a

= VELHO PROBLEMA...

QUAL SERÁ' 0 PONTA DE 52 ?
De^ai-emos, outro dia, longa-

meine, o problema relativo àextrema esquerda do Corin-
tians. Aliás, é um assunto quetem estado em foco, sobretuao
nos circinos ligados aos corin-
tianos, onde muito se tem fa-
lado dele. Creio que tão cedo
não se esgotará o interesse em
torno desoa inquietante ciifi-
culdade. Hoje, em dia, não é
fácil encontrar um grande jo-gador. Comumente o diretor
responde ao critico da seguin-
te maneira: onde vou encon-
trar o craque que você quer pa-ra esta posição? Traga-me um
grande avante que eu contra-
tarei. Diga-me onde podereiachar um extrema para o meu
clube. O cronista coca o queixo,
pensa um pouco, e fica em du-
vida para responder. De fato,
é coisa muito seria encaixar o
jogador no time como se calçauma luva nas mãos. Qs jogado-
res notáveis estão presos PWlongos compromissos, raramen-te podem ser contratados, por-tanto seus clubes de origemnao desejam cedê-los em hipo-teses alguma.

Siiu^y, por exemplo, seria um
ponta para solucionar a tor-meiKusa dificuldade do Corin-tians. Mas a Portuguesa jamaisconeou-aria em transferir seu
granete a/ante. Citamos estecraque, como poderiamos citaroutiu, entre aqueles que per-tencem aos clubes de projeçãoe são considerados intranaferi-
veis. ü Corintians 'tem contrasi um outro fator: por uma
questão de tradição não admi-te em suas fileiras jogador es-
trangeirq, Nq estatuto nadaexiste que impeça a entrada do
profissional alienigena no Co-rintians*. Já se tornou, porém,uma tradição, não admitir es-tiangeiro. O Corintians parecedisposto a mantê-la, pois nosúltimos anos, teve varias oca-sioes de trazer futebolistas deoutros paises para sua equipe,relutando sempre.

Diante disto, fica ainda maisluticii qualquer solução para oproblema Dai estarmos certosoe que muito ainda se falarásobre o mesmo. Mario não temlealmente ambiente para con-«nuar no clube. Não é um di-anieno completamente disti-tuido de virtudes. Ao contrario,
possui inegáveis dotes tecni-cos. Entretanto, já está mais00 q..,e provado não ser o ho-mem ^ para e:<ecu\ir o tra-»aiho que deseja o Connuans.

Não tem um pingo de chute, o
Corintians quer que ele chute.
De cara a cara com o arqueiro,
será capaz de lhe colocar, man-
samente, nas mãos o balão
Percebe-se, por exemplo, quenos jogos recentes Mario só
tem uma preocupação: atirar
no arco. Ê a bola pingar nos
seus pés e partir para o gol.
Mas vai pulando no terreno so-
nolentamente, tirando a poeira
da grama. O torcedor observa
este titanico esforço e fica pe-nalizado. Mario revela, pela
primeira vez, a grande vontade
de corresponder às exigências
do clube, mas contra ele há um
poder maior: não saber chutar.
Perguntará o ouvinte — não
haverá alguém que o ensine?
Talvez fosse possivel tal coisa.
Mas seria necessário que o tec-
nico o colocasse diante da meta,
pelo menos cinco horas por dia,
até que aprenda a chutar
Quanto tempo? Uns sela meses
ou mais. Conclui-se que Mario
não será o ponta, para este
campeonato.

O Corintians tem ainda Co-
lombo. Hipótese pio;' de ser bem
sucedida. Nascido no Parque são
Jorge, sob o signo de Luizinho,
morreu como expressão teçni-
ca quando o endiabrado meia
passou para a direita. Colombo
não se impõe tambem peip. jr-
sico. é o contraste escarrado q\e
Mario. Bate f jnta até a sombra
e não aabe dar um chute em
gol! Colombo será capaz de ar-
rebentar o travessão com seus
tremendos petardos. O diabo é
que a bola não se oferece para
ele, nem uma vez. Se fosse p««-
sivel apanhar a cabeça de Mg,
rio e bota-la no corpo de Co-
lombo, quem sabe teríamos o
ponteiro ideal para o Corin-
tians. Ou, então, poderíamos
pegar os pés de Colombo e en-
caixá-los nas "gambias" ae
Mario. Mas, para se fazer isto,
é preciso mandar um oficio,
com o sinal da cruz, lá para
cima, e depois esperar um bom
tempo. Por lá tambem deve ha-
ver burocracia, e além do mais,
sobre a mesa de Nosso Senhor
deve estar uma pasta volumosa
com muita coisa mais impor-
tante para ser resolvida De ir. ¦-
do que, o melhor é desistir
mesmo de ajuntar Mario em
Colombo ou Co>ombi, em Mario,
para aranjar um ponta.

Fora disso, ainda há Carbo-
ne. Hipo'ese nbntú-dh; mas dis-
cutida por alguns corintianos

de alto bordo. Carbone não temnenhuma característica para a
extrema. Tirá-lo do miolo, dafogueira da área, para coloca-
lo na ponta, seria como que darum tiro na sua carreira. Car-
boné, no duro, é só uma coisa
como jogador: artilheiro. Tem
instinto do gol.

jogar futebol, ao invés de fazer
malabarismo, tornar-se-ia prati-camente invulnerável. Mas é queMauro quer bancar o Domingos.
Joga parado, e quando só a classenão basta para resolver as situa-
ções, sobrevom o pânico e a Ins*.
gurança. Só Pé de Valsa e D«Sordi gostam de correr. Até Al.fredo, agora, deu para "ciscar".
Já não despacha a bola de primei-ra. Prefere, antes, fazer uma vol-ta sobre si, alfsando-a, iludindo o
adversário com gingas especiais,
antes de executar o passe. Tempoe energia perdidos Compreende-
mos o classicismo de Rui. Ele jogaassim por natureza. Aprecia os
passes curtos, mas tem a seu ta-vor a circunstancia de jogar de
primeira e de entregar a bola ge-ralmente cm boas condições, comreflexos imediatos e perfeitos. Alentidão desaparece, e se fosse oúnico a nndar nessa toada, até se-
ria bom para o conjunto esse pon-to de referencia no meio do cam-
po. Mas Alfredo não é disso. Lem-bramo-nos perfeitamente de quesempre foi um lutador, um ho-
mem afeito à luta aberta. Agoravirou professor e o fato é que, sevoltasse a atuar como antiga-

mente, poderia ser ainda
util.

FRACO O ATAQUE
Contra o Nacional o ataque naofoi tão mal. Marcou três vezes, o

que é bua produção, so levarmos
em conta a rigidês defensiva doadversário. Contra o Juventus,
porem, o esforço de Albella e Tei-
xeirinha perdeu-se sem apoio do»extremas e sem ligação com oshomens do meio do campo. Tei.xeirinha na meia não tem ido mal,mas sua permanência não é acon-selhavel, porque se trata, em ul.tinia instância, do velho processode despir um santo para vestiroutro. Teixelrinha resolve nameia, nas emergências, mas acomo fica a extrema? Maurinho,
na esquerda, não produz tanta
quanto na direita. Suas funções a?alteram e um jogador novo, cujamentalidade está se formando, não
pode nem deve andar tateando,
de um lado para outro. Há ainda
a queutão da ponta direita, c-uecom Alcino não vai. Feola tem
que ver isso, já. oorou -/.
definitivamente não acerta, ê es-forçado, é excelente profissional,é um jogador aue neun-<
talvez suba outra vez e obtenha
exito. No São Paulo, por -¦• «•«¦ia
completa e definiíiv¦•ri-."-.*- fo.i
de foco. Insistir com ele é .iogarcom os interesses Uo eíuoe ."lae-rinho precisa voltar para a riiivt-
ta e Teixeirinha para a extrema
esquerda, e se não h-i Dar •¦• rn-vium homem capacitado, que sejadescoberto e contratado ,
que custar, a menos que o SaoPaulo queira "esperar* ' "u ,.como dádiva dos céus, e não lutar
por ele, como convém a quem temtão altas pretensões.

CROmC\ INTERHACiOHAL

IESO EM MÔNACO
O brasileiro leso Amalfi con-

tinua "perambulando" 
pelos cam-

1>os europeus. Depois de tinia, tem-
porada sem muito realce no To-
rino, da Itália, que obteve coloca-
ção- das piores no certame do pais
peninsular, retornou a França,
agora para integrar o quadro do
Mônaco, da 2.a Ihvisão d» Profis-
sionais. Sua estréia, oomo não po-dia deixar de ser, após a excep-
cional figura que teve no Olimpi-
que, er» aguardada com grandeinteresse, mas acabou se revestiu-
do da mais completa mediocrida-
de, a ponto de leso, uma ve», quefosse, não conseguir vencer o ho-
mem que o marcava. O Mônaco
jogou contra c Perpignan e ven-teu por 1 0, wíf(-5 case gol surgiu
rlc um penal.

leço não foi feliz, portanto,mas a torcida aguarda confiante
novas apresentações, principal-mente quando tiver a sçu lado o
ponteiro Brandãozinho, tambem
contratado pelo Mônaco. A difi-
culdade aqui è que as leis espor-
tivas francesa n não permitem
mais de dois estrangeiras em ca-
da onze, já tendo í> Mônaco, alem
de hi'c, o avgi-iikv.ij Conti.

e o o o o
Quando se pensava que estives-

se definitivamente resolvida a si-
Inação de Kubula no Barcelona,
eis que surgiu um "caso" a ser
dcsliiidado, inclusive servindo a
F.I-F.A. como mediadora entre

Hungria e Espanha. Talvez a fa-ma atual do jogador tenha influi-
do, porque os húngaros não qu.-:-rem se conformar com o que se
passou.

E vieram as alegações, entre
elas as que dizem que o jogadordeixou em Dudajiest inúmeras di-
vidas, tendo fugido do ixtís sem ti-
quidá-las. O presidente da F.l.F.A., procurando solucionar o im-
paase, propôs que o Barcelona ii-
quidasse os débitos «« estaria r«-
Wlviao Q ammtio. Imediatamente
ot «apanhots aceitaram, cokowudo
a dmheira à disposição, da Fede-
ração vw»i$r. Acontece, porem,
qw esta ficou de dar uma res pos-ta. m dia imediato e o tempa pas-SOU sem, que isso se desse. Q &«r-eelam, d* qualquer maneira, não
pretende largar o famoso craque.

Afetando, ainda, diretamente o
Barcelona, sabe-se que o arquei-
ro. Ramallets, titular do eiube e
â<j selecionado es/xni'.-)^ está em
adiantados entendimentos com um
outro clube da cidade, o Espa-
nhnf, muito embora o grêmio de
César não pretenda vender seu
passe. E tanto isto é verdade queEspanhol entrou cm contacto
com Domingos, defensor do Olim-

'<•';:• de Nice, campeã? Irumcs.
ooooo

Purec!a acertada a nia di Jo?é
Florio para o Racing. O campeão
argentino havia entrado em en-

tendimentos com o Torino, pro-pondo uma permuta verdadeira-mente sensacional, que seria acessão dos passes de Rubens Bra-vo e Leamil Simrs pe.h do c*-ata-•M,ite do Lanus. Porem, o Vascoda, Gama do Rio entrou no pareoda aquisição do goleado? ç acei-tou, em principio, a importância
que pretende o Torino, em moedabrasileira pouco mais de um mi-Ihão de cruzeiros.

Tudo faz crer que a propostado Uacing fracassou por motivodas ultimas determinações da Fe-deração Italiana, permitindo $o-mente a inclusão de dois estran-
geiros. em cada quadro de suasDivisões. Preferiu o Torino cer-tamente o passe em dinheiro, quelhe. permitirá um campo mais vas-to na contratação, de jogadoresindígenas, embora, pelo visto ecom fase no "quantum" 

do passe,de Jepsson para «<í ih>**•<>•.«, re-
çorde mniul, não sejam i,,mitoboas as probabilklades de e.vitocom, outros jogadores. O Cum»eo~nato italiano, vai começar, o' pe-riodo de transferencias está emtase final e Florio está em cx-periencias no Vasco.

É muito provável que o Torinotambem tenha tido conhecimento
que Bravo não apresentu boascondições físicas no momento, es-
quecendo embora que Simes estáem plena forma e brilhando ,,rcertame de P.itenos /\ircs.
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CRAQUES MAIS BEM PAGOS
DOS CAMPOS DE S PAULO
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Inflação indisfarçavel, que os clubes procuram contornar coni inteligência — Se melhorasse o nivel tee-
nico cios espetáculos, nielhorariam as receitas — Bauer encabeça a lista dos milionários — Aceitar a critica
sensata é uma obrigação, ate paira as prima-donas - Jair, Vila e Rui são craques de inconfundível per*
sonalidade - Mauro e o tempo das vacas gordas — Os pequenos ordenados de vinte mil cruzeiros . . .

Quando se fala em inflação
os torcedores ficam pensando
em ordenados astronômicos,
em folhas de pagamento que
são verdadeiros vulcões tra-
gando inteirinhas as reservas
dos clubes. Não podem po-
rem, nem de leve, fazer uma
idéia exata da situação. Quan-
to ganham os craques? Existi-
rão, em verdade, ordenados
superiores a 15.000 cruzeiros?
Paracc inacreditável, com efei-
to, mas é a pura verdade. A
era dos milionários de 15 con-
tos já foi superada há muito
tempo. Craque que se preza,
hoje em dia, não assina con-
trato por menos de vinte mil
cruzeiros mensais, sem contar

automóveis, bichos, presentes e
outros proventos extra-contra-
tuais. Alguns clubes inteli-
gentemente, selecionam o re-
duzem ao minimo o plantei, e
só assim conseguem equilibrar
mais ou menos a conta-cerren-
te. Os que não compreendem
a situação vivem em crise
constantes, sainda de uma para
entrar em outra.

A tese é essa. Em se tra-
tando de uma profissão espe-
cializada, que absorve comple-
tamente todas as horas do era-
que, justamente durante o pe-
riodo da vida em que se devem
asentar os alicerces do futuro,
é justo quo os ordenados sejam
grandes, a fim de que eles pos-

CARLYLE FOS
METADE DO SANTOS
Pascoal e Formiga não se entendem - A vol-
Ia de 109 e Antoninho não pode demorar -
Manga não segura nada - <|uc é isso Helvio ?

Honestamente não sc pode dizer que o Santos disputou uma
grande partida e conquistou resultado totalmente justo. A verda-
de é que o Comercial ameaçou e muito. Basta que se diga que an-
res de Alemão obter o segundo tento Manga havia operado duas
intervenções em momentos críticos. O alvi-negro de Vila Belmiro
(eve falhas cruciant.es, principalmente na primeira etapa da par-
lida. no seu sexteto defensivo, devido ao demasiado avanço de Pes-
coal, sem. que Formiga em momento algum cobrisse essa lacuna
deixada peio companheiro. Individualmente, Pascoal foi um gran-
de valoi mas não lendo rápida capacidade de recuperação per-
mitiu por rezes, pontadas isoladas e perigosas dos comercialinos.
.Aquele claro deixado no meio do gramado teve que ser forçosa-
mente coberto por Nenê, que ussim abandonara completamente
Esquérdinha, cujos centros sempre puseram cm polvorosa a meta
ile Manga, (pie tambem não disfutou uma partida regalar, lar-
gando a bola em ocasiões criticas.

Mais atrás Heluio furando espetacularmente em suas duas pri-
meiras intervenções comprometia a solidez do sistema defensivo.
Felizmente, houve uma melhora gradativa do zagueiro, e com o
passar d<, tempo uma melhor adaptação de Formiga no trabalho
de cobrir o meio do campo quando Pascoal avançava. Nesta eta-
na o ataque teve em Carlyle um elemento que procurou meter o
.üfiío, atirando-se resolutamente em bttsca do tento. Entretanto era
inútil o esforço do cenlro-avante. porque não encontrava compa-
aliciros que o auxiliassem. Na segunda etapa, parece que tocado
oelo dedo mágico de Aimoré. Carlyle modificou completamente a
maneira de atuar, funcionando recuado em estreita colaboração
eom Pascoal. lançando de primeira, principalmente Tite, realizun-
¦ io a ligação que normalmente pertence a Antoninho. Aí Carlyle
pódc demonstrar sua classe e render muito 7iiais. Nisso residi»
o segredo da vitoria do Santos. O centro atacante compreendeu
rapidamente que Lamparina estava numa grande noite e que se-
. ia bem. dificil uencê-lo, preferiu então explorar as aberturas pa-
ra a esquerda, envolvendo Pascoal e Piã que não apresentavam a
mesma segurança do zagueiro central.

Gois e Zito decepcionaram totalmente, formando uma ala di-•cila que, em momento algum deu sinal de vid,a. Entretanto o Ian-
çaménto de Zito na meia foi produto de uma situação de emer-
lencia. Zito sempre foi médio e atirado na equipe como ata-
-ante não poderia render normalmente: todavia Gois deveria ren-
ler mais. Não confirmou o desempenho do Torneio Inicio. Depois

disso uma pergunta? O que falta ao Santos? No ataque, a volta da
da direita titular: 109 e Antoninho. Com a entrada do veterano
iicia. Carlyle poclerd ser realmente o centro-avante, não abando-
nuulo a área. mais (inalicaudo do que construindo, caracteristi-
as que o tornaram famoso no Fluminense. Asim contará o Santos¦om dois bons finalisadores: Carlyle e Alemão que poderão ser
nnç.aâos constantemente pela direita ou pela esquerda iudisti7i(a-
nente. Carlyle não deve continuar atuando recuado, faz muita
alta na frente. No sistema defensivo mais estreita colaboração-ntre Formiga e Pascoal para ciue Nenê não precise abandonar¦¦¦u posto como aconteceu constantemente na peleja de quarta-fei-'i. Tivessem os comercialinos. notadamente Feijão, que prendeu
mito a nelorn lançado constamente Esquérdinha o resultado tal-•cr fosse outro. Belfare foi o único que efetuou passes cm pro-'nndídfldfi para que o ponteiro pudesse explorar aquele vácuo*Jangu tambem precisa ter mais firmeza nas bolas altas: cometeu

<<iiy ¦" ''os mortais porem a chance o auxiliou E' um arqueiro
,.-.. .,,.,!„. ..,>,,..,, se i)em mas uu0 segura com previsão. Deve corri-'!¦) esse defeito.

sam jogar à vontade, oferecen-
do ou ajudando a oferecer os
espetáculos que o publico paga
c pagando dá aos clubes as ren-
das necessárias. Não somos
contra os salários faustosos.
Sorte e quem consegue um con-
trato nessas condições. Acha-
mos, tão somente, que aquele
que recebe tais salários de um
clube, deve sujeitar-se inteira-
mente às conveniências do em-
pregador, sem reivindicações
de nenhuma espécie, sem
"casos", nem reclamações, nem
má vontade. Uma vez posto o
preto no branco, que as partes
cumpram o contraio com leal-
dade. Se um Rui, um Jair e um
Baltazar são cartazes indis-
cutiveis, são nomes que pela
simples enunciação produzem
rendas, está certo que usufru-
am vantagens especiais por
isso, sem esquecer, porem, que
grandes direitos significam tam-
bem grandes deveres.

DEZ MILIONÁRIOS
Sabe o leitor quais são os

dez jogadores que mais roce-
bem em São Paulo? Pois ve-
ja a lista, em ordem docres-
cente: Bauer, Jair, Rui, Vila,
Mauro, Murilo, Baltazar, Ro-
drigues, Alfredo o Albella.
Agora, um por um. Bauer:
28.000 cruzeiros. Em contra-
to, sim, apesar do convênio es-
tabelecer o moximo de 3.000
por mês, de luvas, e 800 de
ordenados. De 3.800 para
28.000 íi diferença é substan-
ciai. Como se vê, Bauer não
tem razão para se queixar do
futebol, nem quando recebe
critiocas por estar jogando er-
rado. porque um jogador nes-
sas condições se coloca na si-
tuação do um artista, com suas
vantagens e desvantagens. Sua
arte deve ser analisada, esmiu-
cada, criticada sob todos os
ângulos. Se o artista se irrita
ou "fecha a cara" ao crítico, é
porque já virou prima-dona e
se julga de fato o maior do
inundo, o nesse caso, tante
pior para ele...

Jair. Vila e Rui vêm a se-
guir, com 25.000 cruzeiros cada
um. Ordenados que. diga-se
de passagem, estão de acordo
com a extraordinária persona-
lidade desses três maestros,
desses inconfundíveis profis-
sionais, corretos em todos os
sentidos. Se exigem bons con-
tratos, é porque valem e por-
que sabem que o futebolista
não é eterno. Mauro é o quar-
to colocado. Bastante jovem
para os 24.000 cruzeiros que
recebe por mês. Se jogar mais
dez anos. como pretende, verá
o tempo dos ordenados de
50.000 cruzeiros, ou então verá
a aflcncia dos nossos clubes.
Mauro deve ter sempre em
mente que um bom ordenado
implica numa série de obriga-
ções. com estar sempre em for-
ma c chegar ao sacrifício pes-
soai para bem atender o clube.
Não vá pensar que lhe pagam
tudo isso para ver a sua fleu-
gma "dominganã".

Com 20.000 cruzeiros temos
dois corintianos: Baltazar c
Murilo. Remuneração magni-
fica, perfietamenle à altura
dos prestimos inigualáveis dos
dois craques. Depois vêm Al-
i'r.;do e Rodrigues, com 18.000
cada um e finalmente Alb"Ma,
com 16.500. De 15 mil para

baixo são comuns os ordena-
dos, e nai mensa lista poderc-
mos ler os nomes do Canhoti-
nho (que reformou para ficar
na reserva), Fiume Luizinho,

Roberto, Brandãozinho e Pinga,
isso sem contar Antoninho e
Helvio, que alem de bons orde-
nados ganhara mbelissimas ca-
sas.

FICARAM AS EMOÇÕES...
Confiar, desconfiando - As incertezas ffiie se
transformaram em emoções - Ooool! Ral ta-
y.ar! mas a bola não entrara — Depois, ia-
¦liando as cabeçadas, marcou de pé — Só ele
valeu — Jair derrubou o Ipiranga — Os re-
ceios do tricolor — A "cerradinha" cosi uma
arriscar contra-ataques — Foram atrás «le
Albella e Bibe marcou - E Jaime ganhou o XV

A rodada, se apresentou alguns imprevistos, leve o dom de
reacender no torcedor a velha chama da emoção e da incerteza
tambem. Todos, temos certeza, quando chegaram aos locais dos
diversos embates, iam confiantes, mas levavam no coração rma
pontinha de desconfiança, alguns por "complexo", outros com re-
ceio da "cerradinha", outros mais porque viviam na incerteza do"está ou não está bom ". E para muitos o "pesadelo" foi bem de-
morado, custou a desaparecer.

GOOOL! BALTAZAR!
O Corintians estava perdendo por Z a 1 e a torcida sc impa-

cientava, não vendo a hora de seus atacantes acertarem as redes
de Ciasca. Por sinal, que este defendia até pensamento. As cabe-
çadas de Baltazar, então, iam diretas às mãos do goleiro. Àncie-
dade, tristeza, desconcerto, tudo sc via nos semblantes corintianos.
Até que a pelota foi esticada a Baltazar, que nos pareceu impe-
dido. O centro atirou sem pena e a bola passou rente à trave, foi
ao alambrado e voltou batendo nas redes. Impressão nítida de .-rol,
para os que estavam do lado das sociais. E o berreiro cst.uju,
gente pulando, jogando paletós para cima, etc, etc. Quando a
bola foi colocada para o tiro de meta, a transformação foi íaõl.al.
Silencio em todo o estádio. Mas Baltazar, desde que falhavam as
cabeçadas, resolveu marcar com o pé ; o fez por duas vezes seguidas.
Vitoria do Corintians, delírio da torcida! Um pesadelo que custou
a passar. Terá acabado o "complexa do Parque São Jorge?

SO' ELE VALEU
O Palmeiras foi para o primeiro jogo da rodada eom aqueles

5 a 1 do Corintians a pesar-lhe ns jabeçá. Em que pese se trai ar
do Ipiranga, havia outro fator que a torcida, em muitos casos,
parece acreditar. E' que alguns dizem que Jair só joga quando
quer Não acreditamos nisso, mas o torcedor talvez acredite.

Alem do mais, todos perguntavam: está bom, não está? Havia
a incerteza, não há duvida, mais que no Parque São Jorge. Com
Rodrigues doente, a ponto de seus próprios companheiros o pro-curarem poupar, Jair tomou conta do campo. Só ele valeu peloespetáculo e talvez até só ele derrotou o Ipiranga. Quando houve
uma falta muito distante da área, o coro se formou: Jair, Jair, Jair!
O Jajá, ajeitou a bola, tomou distancia, deu a corridinha caracte-
ristica e mandou o pé. Um bolido! Samarone só pôde segurai c
largar, dada a "quentura" do balão. Rodrigues entrou e marcou.
Foi a grande emoção da partida.

QUAL "CERRADINHA"
A esperança era Albella. mas Bibe é que terminou sendo o

goleador. Ilusão da "cerradinha". que não contava eom os tiros
potentes do meia direita. A ordem parece que era inutilizar o ar-
gèntino, que acabou desaparecendo, mas esqueceram Bibe. Apesar
do dominio, apesar da comodidade com que joçava o tricolor, havia
receio natural entre a torcida, eis que podia surgir um contra-
ataque e. . pronto lá estava icualado o marcador. Assim, porexemplo, como surgiu o gol de Sampaio. Não havia propriamente,imoaciencia, mas algum receio. Sim, porque o Nacional entrou
para perder de pouco, mas poderia aproveitar alguma hrpcha etransformar o "perder de pouco" num desastroso empate.

A jogada de Maurinho e o arremate de Bibe se completaram
c completaram o que a torcida esperava. Terminava o temor da"cerradinha" c seus contra-ataoues.

MAIS NERVOSO? MELHOll
Lembramo-nos bem de uma partida cm Pacaembu, em <iueJaime demonstrava grande nervosismo. E, apesar disso era umespetáculo, defendendo tudo o que ia ao arco do Juventus. Ima-

ginamos como não estaria nervoso em Piracicaba! 1 a 0 não re-
presentava nada. quando a torcida incentivava os piracicabanos.2 a 0 ja melhorava, mas veio o penal e Aedo marcou. E ficamosmatutando sobre as vezes em que Jaime não terá perguntadoquantos minutos faltavam para encerrar a peleja.

Quanto mais o XV atacava, mais Jaime defendia. O nervosis-mo do transcorrer dos minutos o transformavam num leão, guar-dando a meta como poucos o seriam capazes de fazer. E o Ju-venlus cunhou, graças a Jaime, ao nervosismo de Jaime. Estás ner-voso? Então, melhor! Nisso é diferente dos outros, qu«>. ouantomenos serenos, defcam passar as bolas. Jaime venceu o XV.
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:i causar
puvquc
et;i. deixou

vc que
lura ao onze. se nao chegou

maiores sobressaltos,
afinal, o campeão ven-
_ bem claro que há

necessidade de retoques .media-
los no padrão apresentado. Nem
sempre o onze poderá recupe-
rar-sc c transformar o resultado
adverso cm triunfo espetacular.
Possuindo um plantei numeroso
c na totalidade bom, o encaixe
ou ajuste de peças é primordial,
a fim de que todos possam ren-
der o suficiente e dentro das
verdadeiras possibilidades. O
rendimento individual é o prin-
cipio, partindo dai o entrosa-
mento coletivo. Convém não es-
quecer que, sempre, uma peça
complc.u a outra.

TERRENO VASIO
i" vert1.:!de que nunca se pode

analisar a produção de uma
equipe \nir unia única pai tida,
como i' verdade lambem que o
futebol, esporte ingrato como é,
po.';-1 ocasionar julgamentos pre-
cipi.at.os de uma peleja para
outra. Entretanto, no caso que
vamos abordar, quer-nos pare-
rer que h:i muito de realidade.
Inúmeros zagueiros marcadores
d»» ponta têm fracassado no Co-
rintians, uns pela incerteza do

,s*C-5»^ ^"__B-»^ Q-twi <mb8 mrVm
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I»em - Terreno vasio - Jnlião é muito hmiimas nao marca - Olavo é «fiie fica uo fogo - A tática da

.tocar para rendei
ao apoio
-Ponic conkosndiu

311-'lisa, mas.
dia de amanhã, outros pela pio-
pria mediocridade de suas con-
dições técnicas, até que surgiu
Olavo, talhado a nosso ver pararesolver o problema.

Todavia, nem sempre é eom-
pi-cendido, ou melhor, nem sem-
pie suas atuações são bem ana-
usadas ou interpretadas. Conti-
miamos dizendo que Julião é
um bom jogador, se olharmos a
questão unicamente pelo lado
do apoio, porque, na marcação
propriamente dita, quase sem-
pre deixa íi desejar. Vejamos
outro prisma: do lado direito
existe lambem um marcador de
extrema, porem mais escudado,

Mario deve lazer o papel que Jazia Jackson 1"a lhas .jise «levem ser sanadas

LAMPARINA GANHOU AS HONRAS
.St

do ri
vi to
ííil!'

.rriileiitcs i- radiantes o.s joga-
santistas comemoravam a

i. A partida fora dificil, exi-¦¦'. > 11 esforço máximo de todos.
Houve, porem, um homem no Co-
meroial q.ue chamou a atenção
Foi Lamparina, um zagueiro se-
giirissimo e firme na marcação.
Eis a.s opiniões dos craques, do
Santos sobre seus adversários:
MANGA Indiscutivelmente
Lamparina atravessa um bom pe-riodo. HELVIO — Vocês podemescolher entre Lamparina e Ca-
vani o mais destacado valor dnluta. EXPEDITO — Concordo
com Manga q Helvio: Lamparina

jogou muito bem. NENí; — Apu--
ciei muito o quadro do Comercial
em conjunto. Não destaco nomes.
FORMIGA -- Todos num mesmo
nviel; ligeiro predomínio técnico
de Nardo. PASCHOAL — O Co-
mercial chegou u nos assustar.
Todos o.s jogadores num mesmo
plano. GOLS — Gostei muito do
jogo de Plan. CARLYLE — Todos
o.s elementos trabalharam para a
equipo. Não houve um que des-
toasse. ALEMÃO — Gino disputou
uma bela. partida: foi o maior.
ANTONINHO — Não joguei, mas
senti como o Comercial deu tra-
balho. Todos bons.

nao só pelo jogo insinuante de
Luizinho e seus recuos para a
armação, como porque, no caso,
Julião figura como um novo
centro medio, descambando às
vezes mais para o lado direito.
Quando a equipe linha Jackson
na meia esquerda, ou mesmo
Gatão, elemento que jogava no
meio do campo, não se dava
lauto o terreno vasio que se viu
contra a fonte Preta.

Olavo ficou no fogo, como o
tem ficado varias vezes antes.
Carbone não é homem para rc-
cuar e avançar, eis que seu jogoé típico de área. Agora, na si-
tuação em que se desenrolou a
peleja, tinha que haver um ho-
mem no meio, a rim de ligar-se
e auxiliar Julião e ao mesmo
tempo cobrir o vácuo existente.

MARIO RECUA, MAS...
¦Sim, o extrema esquerda sabe

fazer o jogo de retração. O quedificulta, porem, é que se res-tniige ao setor da ponta. E' in-
capaz de ir pelo meio, de fechar
mais, como seria aconselhável,
a fim de manter cobertura ra-zoavel um pouco à frente deJuhao. Assim, estaria fazendo o
que fazia Jackson ou mesmo
Gatão e daria campo às deslo-

cações de Carbone ou Baltazar
para a esquerda.

Uma permuta de postos, nu-
ma situação como aquela, é sem-
pre aconselhável, porque con-
funde o adversário e sempre
abre brechas. O que causou des-
controle entre o.s corintianos foi
Manuelito vir da direita para a
esquerda marcar Luizinho. Não
houve visão para se ver o vácuo
que o medio direito campineiro
deixara.

Por isso é que dizemos queMario deveria trabalhar no
meio. Chamaria sobre si o be-
que marcador de ponta e a

grande velocidade de Carbone,
nas avançadas pelos fiamos,
podei ia redundar em sucesso.
Não estamos analisando aqui a
apresentação contra a Ponte, eis
que isto já foi feito, mas lão so-
mente citando falhas que o ra-
eiocinio aconselha sejam sana-
das. Aliás, o caso de Julião é
bem típico. Não c tle hoje quenotamos os defeitos de marca-
cão. Aparece muito, é classifi-
cado inclusive como um dos
maiores destes últimos prelios,mas a nossa opinião, varias ve-
zes repetida, é de que seus pe-eados na marcação são enor-
mes, recaindo sobre Olavo.
Abandone-se a classificação in-
dividual, atente-se unicamente
para o que se chama coletivida-
de e ver-se-á as coisas como de-
vem ser vistas. E diga-se queJulião tem tudo para ser com-
pielo.

Veja-se tambem Mario conto
peça do lodo e não individual-
mente. Não poderá nunca jogarsomente naquela faixa de ler-
reno cm que sempre joga. Com
Carbone e íialtazar na frente,
tem que abrir caminho pelomeio, ser a mola do lado esquer-
do em que se apoiará Julião e
o próprio Olavo, que, digam o
que disserem, sabe largar uma
bola. O Corintians é um grande
aspirante ao titulo, mas sem-
pre é melhor prevenir que re-
mediar.

TEMOS MUITOS ASSIM
O senhor William Henry Dai-lington não foi uma calamidade.

Entretanto não se completou,
apresentando inúmeras falhas. Eo.s jogadores do Comercial, em suamaioria, não o perdoaram: CA-
VANI — Muito ruim, assim nin-
guem vence. PASCOAL — Falhou
cm quase todos os lances. Não
gostei. LAMPARINA ~- Andou
muito bem o arbitro. PIAN . Apre-
ciei o trabalho do juiz. Estivemos
pesados. CLOVIS — Regular. Mas

no segundo tento do Santos hou-ve impedimento. BELFARE —
Desse jeito não ganbamu.s nunca
Ruim o arbitro. DURVAL — Bomo desempenho do juiz inglês. GI-NO — Quem pode entender um
juiz como esse? NARDO — Nor-mal, falhou entretanto no segundo
goal do Santos. Tite rfuando Sol-tou a bola para Alemão estavaimpedido. FEIJÃO — Abaixo deregular. Não gostei. ESQUERDl-
NHA — Como esse temos muitosAssim nâo vai.

LUIZINHO E NESIO
OS MELHORES

COLCHA DE RETALHOS
_ a L.t.:  i..... ,•

Os ci-aqiues do Juvenius foram
.-julgados pelos sampaulnios e LL'1-ZINHO c NESIO foram os quereceberam maior numero de "vo-
tor,". Vejamos, uma por uma, asopiniões: BIORTOLUCCI - Gosteiminto de Nesio. O rapaz promete.nK SORDJ  Acho que Luizinho
•'»' " melhor. MAURO — Castro
jogou Ijem. PE DE VALSA — Os-
valdinho foi sempre um perigo.
RUI - O arqueiro Jaime foi o

melhor. ALFREDO — De Camilo
e Luisíinho. ALCÍNO — Nesio foi
o que mais se destacou. BIBE -
Acho que Castro e Osvaldo foram
o.s que tiveram mais destaque. AL-
BELLA — O zagueiro central é
bom. Cto tambem o n.o 2. Luizi-
nho, não é? TEIXEIRINHA — O
veterano Luizinho realizou uma
boa exibição esta noite. Para mim.
foi o melhor juventino. MAURI-
NHO — Nesio foi, sem duvida, o
melhor de todos.

Assim como hoje se diz quea camiseta verde aflige os sam-
paulinos, nos anos que precede-
ram 1934 dizia-se que ela assue-
tava os corintianos, pois o Pales-
tra chegou a ganhar nove veze;;
consecutivas cio velho rival...
Quebrou-se o encanto no ultimo
dia de .setembro de 198., quando
o Corintians, apesar de jogar in-
feriorizado numericamente du-
rante longa parte da pugna ven-
ceu por 2 a 0. O.s goJs foram as-
sinalados por Zuza, e a partida
foi disputada num clima de vio-
lencia e agressão ao juiz.— Jurandir consagrou-se em

Q UADRO DE HONRA

i

1

r/1 »> g--.,- ¦*•"»i-»»-»Twv _ — O veterano joga-
* ft / A h IHINÍIA dor voltou a se im-

por como um dosf/raudes craques de nua equipe. Teve a .seu fa-
.• "h;,n (í<; Jogadas rcalçantcs de técnicçi. umcs/JM-|..o de luta incomum. .sem. desfalecimcntos.minando-se a mola de que se serviu o tricolor1'uin manter bem vivo o fogo atacante. Au.vi-">ii a .retaguarda, cm recuos cojiscientes, foiadiante combater nas 'linhas cie. frei.fr>" c ai-cuaçou imta muito boa.

ÍI 
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— O cehijqavaníe
'¦ *> tli Ij ij /± argentino foi um

portento no primai-' tempo, quando completou com Teixeirinha ti'"" de ouro da ofensiva. Maleavel, sutil, sabe'•"> ninguém abrir brechas no campo inimigo,
f 

"ciando a entrada de seus companheiros.¦>u.i-adt, com rudeza, não recua nunca e sempreonac deve estar, mercê de deslocações ha-¦¦¦mas que o tornam, indubitavelmente, num'.'¦> permanente.

/-» £, — O úüvêntús leve
; O . I (P ')0»s .'«.ores em sua

,. ;„.-_; erp.tpe, ronio Jaime
mni. í°¦' '""'s ''«'""'<> '«dos. Nesio foi o que. •¦- -™ destacou: Marcador duro. sem ser des-«f-stlc ha muito aue vem chamando a atai

ção para as virtudes que possui, que não se
limitam ao policiamento do extrema, indo mais
adiante, à boa cobertura e ao senso portuno de
entrega da pelota. Ganhou projeção e merece
ser citado aqui.

fi t i>% \; i f1 
~ FAí! ° h0Vlem dc

(, A li L 1 I. h ''"'- necessitava o"Santos. Basta que
continui assim. Clássico, consciente, é o tipo do
jogador que pode se enquadrar em qualquer ta-
ti(«<7 de jogo. pela facilidade com que maneja a
pelota e pelas deslocações hábeis que executa.
Marcou um tento sensacional e deixou bem ela-
ro que o lugar c sen. Já c um perigo, imaginem
finando tiver uo lado o veterano Antoninho.
Muito bom.

— Pur coincidência
Jj -j[ VA jp \ /^ / y\ \ Lamparina teve que

marcar Carlyle. F.
ti melhor elogio que se poderia fazer, it sua atua-
çtio é tiite o centroavante do Santos foi o mais
destacado valor de sua equipe, Desde que sur-
nin no Comercial que o ex-zagueiro do, Olaria
está "pintando''-, dando ei retaguarda de sim equi
pe, no campo central, boa segurança ¦>
zando ainda regular cobertura pelos
Está em evidência.

campos argentinos ao defender a
meta da seleção brasileira queenfrentou a seleção local e perdeu
por 1 a 0, a 30 de janeiro de
1937. A partida foi extraordina-
ria e Jurandir um verdadeiro
portento. Os quadros jogaram as-
sim organizados:

BRASIL: — Jurandir; Jau e
Nariz; Tunga, Brandão e Afon-
sinho; Roberto, Baia, ISTiginho,
Tini e Patesco.

ARGENTINA: — Bello; Tar-
rio e trribarem; Sastre; Minelli
e Martinez; Cuaita, Varallo, Zo-
zaya, Scopolli o Garcia. O golargentino foi feito por Carcia.

A 22 de dezembro de 1940 o
Corintians bateu o São Paulo
por três a zero, através de uma
partida onde dominou quase
que inteiramente, Joaue Teleco
e Lopes fizeram os gols do
vencedor, todos na fase final.
As equipes jogaram com a se-
guinte formação:
CORINTIANS: Pio. Agostinho
e Chico Preto; Geraldo, Bran-
dão o Dino; Lopes, Servilho.
Teleco, Joaiie c Carlinhos.
SÃO PAULO: Caxambu, Joa-
res e Squarza. Lisandrq, Lola
e Orozinilio; Bazzoni, Jofre,

Hemedio, Remo e Rodrigues.
A 8 de dezembro de 1940 o
Palestra se sagrou campeão.

em Pacaembu ao abater o São
Paulo por 4 a 1, sendo que na
primeira fase os alvi-verdes jávenciam por '_. a 0. O?
foram mareados por

tentos
PJpi,

Echevarrieta, 2 e Luizinho.
Para o São Paulo mareou He-
medio, e as equipes atuaram
eom:
PALESTRA: Gijo, Carnera e
Junqueira; Carlos, Oliveira e
Del Nero; Luizinho, Canhoto,
Echevarrieta, Lima e Pipí.
SÃO PAULO: Pedrosa, Joa-
rez e Squarza; Felipoli, Lola e
Orozimbo; Mendes Jofre, He-
medio Remo e Paulo.

- A 17 de outubro de 1937 o
Palestra, atuando nervosamen-
te e sem orientação foi bati-
do pelo Estudantes por 1 a 0,
A equipe do Estudantes abu-
sou da guerra de nervos, e com
isto acabou por ganhar o jogo.O gol foi de autoria de Leme.
As equipes jogaram com a se-
Ctiinte constituição:
PALESTRA: Jurandir, Carne-
ra e Begliomine; Tuuga, Dula
e Del Nero; Frederico, Moa-
cir, Dudu, Rolando e Matias.
ESTUDANTES: João ¦/. i-
n h o, Agostinho e Iracino;
Fiorotti, Ponzonibio e Lisan-
dro; Leme, Arniandinho Car-

los, Araken e Paulo.

PODE CURAR-SE A EPILEPSIA?
O ciiit! e ,i «-_•;.• i»-i.i / S..l»rmn<. nr.p_.in»»> nu,- ) nn -.ri,».!.. -*,,:..-:_. .1... ... .-• .- >C .1 |.|,il
c um açoito qu
rictis c. pòliies,
Cisar. \.-.;.il,:.-,..
¦\ epilepsia seinpr

•;..>rmos npeiin_i ij
¦lurjnle unoi. tara íí.iítí-Iíí.Io
rnnilc.i c bumU.ÍC9. Júlio

[tyr«-n sofrernm ilí.Ta m.il.
¦ou ftn_. homens

riii*..i, cujos esforços foram finalmente
••¦- Je êxito i-i'.* que conseguiram 'Icj.-

um pruparutlo nuo alivia os áitUom&a

reali-
flancos.

na grnndc muiorift itos casos, finte notúv
tom,:.lio i descrito em linguiiRcni iimj.lr.
num interessante folheto intitulnilo: "1'oilc
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os tntctemdoB, Nenhum enfermo de opilcpsi*
deve demorar tm solicitar um rtemplnr
Rratjtitn AC-ic folheto »en«nrinnal.
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Habilidade é uma coisa, intelt-
gencia é outra bem diferente. Co-
locamos o tema neste pé, a fim do
esclarecer, antes da mais nada,
que o luto üe um craque não ser
inteligente não quer dizer que se-
ja burro. Afinal, para ser craque
sempre necessita dc uma condição
especial, seja fisica (vigor, fole-
go, aplicação), ou psicologia (apti-
cação e. força de vontade), ou um-
da moral, consubstanciada no
adequado preparo psicológico, va
autoridade e faculdade etc racio-
Cinar jwr si. Neste ultimo caso
está a inteligência. São os exem-
pios de Jair, Rui, Murilo e Anto-
ninho, para só citar quatro. São
jogadores que não dependem tx-
efusivamente de condições físicas.
Parados no campo, muitas vezes
rendem muito mais do qui aquo-
les que correm muito, que lutam
desésperadamente. üo outro tudo
está a habilidade. Mal comparai!-
do, diremos que Jair c, a pena
mordaz dc Peruarei Shaw c> Luu
zinho a prodigiosa imaginação cie
Alexandre Dumas. Um, criando
sobre, a realidade da vida. Outro
construindo sobre a fantasia. Di-
vão que Shaw foi muito maior de)
quo Dumas, mas isso não ctest.rói
a comparação, porque tambem
achamos quo Jair ei maior do que
Luizinho.

EXEMPLOS QUE FALAM

Desde que nasceu o futebol têm
existido, cm todos os campos do
mundo, os que pensam mais e os
que correm mais. Esse "mais" é
indispensável, porque os que pen-
sam tambem precisam correr, ce
mo c obvio, o os quo corremJnãi-
podem prescindir ito raciocínio.

Só que uns pousam-,'¦ mais", Wr
tros correm "'maisf'}. Cérebro ,e
peruas, flú exemplos que tala ia.
Lembram-se dc Carnera a Jun-
queira? O primeiro valia pelo fi-
sico, exclusivamente. Compre-en-
dia que sua missão era auarnvcer
a arca. Escutava, atentamente,
as instruções dos seus dirigentes,
c ia para o campo executá-las
fialmcnte. com energia, com ex-
cepcional disposição. Junqueira,
porem, era, quem promovia o equi-
librio na zaga, adaptando-se às
circunstancias, pensando pelo bt-
n.omio. Era capaz cie resolver, as
situações, por si, sem que nin-
guem lhe "soprasse" u qui devia
fazer. Carnera togava mais pelo
instinto. Formaram, todavia, uma

saga, espetacular. Cu-sou-hú a in-
teligencia com a habilidade.

Outro exemplo é o de Rongo,
centro-avante argentino que mili-
tou no Fluminense Não poderia
haver jogador mais burro. Tinha,
porem, a. habilidade de marcar
gols. Puzeram-no entre fiumen c
Tim, c ele tornou-se o artilheiro
do campeonato carieca. Romeu era
um verdadeiro maestro, um dos
cinco maiores gênios do futebol
brasileiro. Tim, mais leve, mais

mu pouco mais consoiencioso. Da-
büidado o inteligência. Habilidade
ou inteligcnca.

Ainda no Corintians lemos ou-
tro exemplo. Carbone c Jackson.
Sc fosse possível dar ao meia pa-
ranacnse a velocidade e a decisão
dc Carbone na arca, que (fraude
atacante feriamos! Dois proveitos
não cabem num. saco só. Ou se c
Carbone, ou Se 6 Jackson, e até
que este ultimo, dentro do seu
estilo ela-ssico, bem organizado,

ODILON C. BRÁS
Luizinho do que- Jau; nao lhe jl-
cava atrás. Nenhum dois dois, cn-
tretanto, o talvez nem os dois jun-
tos, teriam podido marcar tan-
tos gols quanto Rongo fez vaque-
le campeonato. Porque tinham in-
teligencia mas não tinham aquela
habilidade de marcar. Eles prepa-
ravam o jogo lá atrás e rolavam
a bola pura Rongo, Era ele quem
concluía, com violência inaudita,
com pontaria quase inacreditável-.
Sem a violência de seus tiros, a
inteligência dc Romeu o Tini não
seria, transformada em números,
tem tantos números e cm tanta
alegria para os tricolores. Quem
dera ao Palmeira, por exemplo,
ter hoje- em seu ataque um burro
como Rongo!

MURILO E HOMERO

Não é bem o cuso, mas quase
se pode, dizer' que Murilo c, o Jun-
queira a Homero o Carnera. S'ó
que se. tratam de. dois jogadores
da mesma posição. Se fossem par-
eciros de zaga, um -íe, completa-
ria no outro, magistralmente, po-
ra, dar ao Corintians uma gran-
de parelha. Mas são rivais. Quem
prefere o leitor? A fortaleza fi-
sica de Homero, com seus vôos es-
petacutares, com. sua velocidiuti, c
decisão, ou, a serenidade e a, dis-
tinção de Murilo! Distinção, sim!
Murilo dá a, impressão de que jo-
ga de casaca. À habilidade doa
atacantes contrários, opõe a suo
inteligcncia. Caminha para o tou-
ce, altivo e, seguro de si. O ideat
seria, talvez, um Murilo um pouco
mais flamante, ou um Homero

costuma asilar as redes contra-
rias com certa freqüência. Já ve
mos Jackson usar a cabeça du-
piamente para decidir uma parti-
dn. Para. pensar e para cabecear.
Nesse sentido.- fez mais do que
Carcone, que. gosta de. corri r, ae
lutar. Não e afeito uo raciocínio.
Perguntem uo i.orcedoi corintiano
porem, de. quem é que 'de gosta
mais no momento! Esta claro que
é de Carbone, pois <¦ ele quem tem
marcado os tentos das ultimas c,
espetaculares vitorias. E aqui es-
lá um exemplo da habilidade sa-
ncrando d inteligência.

SURGE UMA PERGUNTA

Nesta altura, surge unia per-
gunta. Qual. seria melhor: uma
equipe só de. Carbones, ou uma
equipe só de Jacksons? Poderiam
os "habilidosos" dispensar o con-
curso dos inteligentes, daqueles
ip.ie pensam para todos? Parece,
que, não! E poderiam os tnteli-
gentes prescindir da ainda dos
habilidosos? Tambem não! A ri-
qneza do futebol esta justamente
uo aproveitamento dessa varicda-
de dc estilos, nm completando o
outro- todos formando o confim-
to. Cooperação Inteligência, isti-
Io, velocidade, decisão- habilidade,
tudo isso formando a personalida-
de d.e, uma equipe. As grandes
ofensivas sempre tiveram Rongos
d Romeus, As grandes retagii-jr-
das sempre contaram Murilos e
Carnerat.,

t) PELO'IÂO DOS -. OUTROS
Dos inteligentes já falamos de

sobiv, em comentário anterior.
Ocupcmo-itos, hoje, dos... outros.
Como pode um Júlio, por exemplo,
ser tão eficiente e aplaudido, se
o seu joyo carece, sem discussão,
de maior descortimo? Conversem
com Júlio e verão que não c um
espirito tino, arguto, observador.
Vejam-no cm campo e logo se cer-
tificarão dc que vão poderia, nu-

ma emergência, transformar-se
num "condottieri". Mas, quanta
habilidade! Habilidade, no trato
da bola, na fintu, na busca do
gol, na fácil assimilação das ins-
trações. Sem orojerir palavra,
Júlio ''bebe." as orientações do
técnico. Vai para. o campo c se
esmera vo cumprimento dc sua
parte. Atrás ou na frente, segun-
¦Io Aimoré ou eze Moreira. No
meio, segundo Jim. Lopes. È sem-

pre Júlio, o matar ponta brasilel-
ro do momento, o artilheiro pcri-
goso, o fintador espetacular. Mas,
estamos aqui gar fazer-lhe -: apo-
logia? Certamente que não. Que-
reinos apenas dizer que ele prova,-
lece, pela habilidade, f: como um
aluno curto de inteligência mas
bom dr memória. Decora a tuboa-

dn e depois dá quinou nos fa\
ritos da professora ¦..

Da mesma espécie c Limirii..ti'ln
Júlio c um pouco mais habiliik^J^'
Liminha, ó um pouco mais c/nf. i>i
nhado, é do tipo que se impõe;. j
Ia capacidade fisica, de correr,: n
agüentar o jogo uesado, de íie.
sempre, em qualquer circunsl.
cia. Juntos, jamais poderiam t.
mar uma boa ala, São ineom.
tiveis, pela semelhança de jo,
embora iso pareça paradoxal. -
lio carece de um Renato ao seu-
do. Liminha precisa do que. ;
tem faltado ultimamente no l-
meiras. Dc alguém que, esln-
"lente ligado a ele, posso, or-
(ação uo seu esforço, Um l.iu.vi
teria o ideal. On nm Jair n
direita. Nunca um P-mce, ejti
das mesmas caracteristicaz, ,i j
tampouco Odair, ou Amorin,i
Moacir. Liminha tio o complcn-
to de Rubens. Foi ao seu tado i
subiu muito., a porto de ser aj-
lado como um craque (Xcepcie.
Chegou à seleção paulista. De?
que perdeu o "cérebro'' de -
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Bertolucci
Com um .jogo a mais so-

bre os outros goleiros, exec-
ção feita aos que tomaram
parte: na rodada ele quarta-
feira, çanhou pontos suíi-
cientes para ser o titular da
semana Largou algumas ho-
Ias contra ei Juventus, mus
redimiu-sc amplamente em
outros lances perigosos. Bom
trabalho.

Contra o XV de Piracicaba,
foi um dos maiores homens
de sua equipe e confirmou
amplamente ante a equipe
sampaulina, anulando com-
pletamente ao perigoso Mau-
rinlio. Dispondo de grande
experiência, esteve presente
nos lances agudos em si>:i
área e superou toele>s e>s ou-
trets na posição.

f.aimxiruta
Ir

Foi em ViUi Belmire», con-
tia o Santos, que> Lampnrsna
conseguiu chegar ao posto dc
titular ela semana, mercê ele
nina exibição de na1;!, coufir-
inativa aliás t!a "pinta" que1
vinha mostrando. iModesto,
mas eficiente, o "coíored" /a-
gueiro i!e> Comerciai ganhou
destaque mi rodada.

Pé <l<> Vaha
Atravessa uma das melho-

res fases de sua carreira, Co-
locado numa posição bem di-
ficil, principalmente porque
teve miii- snhsíPinr um iiledo
come» Bauer, Pé de Va'sa tem
sido de mande valia ao tri-
eoior r ganhou o posto desde
a rodada inicial, quando ai-
can cou o (hiadro de- Honra.

Rui
O famoso centrei mediei

teve que lutar bastante para
se impor ante ei Juventus, em
razão de sua apurada elas-
se em confronto com a cor-
rida desenfreada do adver-
sario. Chegou à seleção do
campeonato por diminuta
margem de pontos íobre os
demais que jogaram na quar-
Ia-feira.

¦ A

ObU-vc5t4lue «ü
jovem m' «fauerdi

ventus. f3^'1-'1""1 «
Sãei Paií?|1,,uil"
com isscjefmeiite
(eis suíiíSl l,ara
Airredoe*^2'. os

lavam irPf^inw
lecào. mf «le
está e^níV'» est

LEITURA PREJUI
¦—
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Mens, tom andado meio nem chan-
\ce, brilhando hoje, apnejundo-sc
Uima.nhü, exclusivamente à merê
Ido si próprio. Tem que correr sem-
pre. Parado, ou numa função que
dependa de reflexos rápidos, de
imediata visão do jogo de am-
junto, Liminha se perderia ir-
i-títiiediavelnienle.

MUS PONTEIROS NO INDEX

Ainda no capitulo dos ponteiros
mdircitos, vamos encontrar outras

Iviiiues para ilustrar a. tese. Ve-
jam Alciiio. Com aquele espirito

\ dc luta, com aquela resistência
\ física, Luizinho teria sido o tndir

craque do mundo. Maior até do
\ qu» o famoso Stanley Matthews,
l'1"feiticeiro" dos ingleses. No en-
I! tanto Aivi.ua pudeso a doença da
; iregularidade, parque não clepen-

ida dc si próprio. Conhece a posi-
I ção. Sabe quando deve avançar'! a quando deve chutar. Sabe chu-
I for, tamhcm. No entanto, por não

j .se colorar no local exato no ms-
tante e.xato, muitas vezes "sobra",
em lances fáceis. Tem consegui-

¦ 1 dn poucas partidas boas, •m rc-

lação ao elevado numero de tnâs
exibições que nos tem apresenta-
do. Ê o tipo do jogador que se mo-
vimenta por instinto, sem um ras-
go dc inteligência superior. Tem
ainda, contra, si, a infelicidade de"sentir" demasiadamente os cri-
ficas. Sc fosse, pugilista, diríamos
que não tem "encaixe", que lhe
falta maior capacidade de absor-
ção do castiço.

Teixeirinha tom se mantido, hã
li anos, com um dos lions joga-
dores do futebol paulista. Há cm
seu jogo, contudo, mais habilidade
do que, inteligência. Desde que
passou para a extrema esquerda,
em. 1045, executa cxtamciUc as
mesmas disparadas pela sua fai-¦na - terreno, procurando, todas
as vezes, contornar o marcador
pelo lado dc fora, no sentido da
linha lateral, mesmo quando as
circunstancias indicam que o fa-
ça por dentro. Quer isso dizer que
jogo, tambem por instinto, confia-
do na sua velocidade. Depende,
como todos os ponteiros, da boa
visão dos scu3 parceiras de ala.

Já se nasce assim. E tudo questão
de adaptação. Teixeirinha não se
esmera em lances finos porque
sabe quanto lhe vale a velocidade.
Rui, que não a tem, foi obrigado
a caprichar na técnica. Como na
historia do peixe, que de tanto
pular fora i'agua, para fugir
dos seus perseguidores, acabou
pulando tão longe, cada vez mais,
a ponto de o chamarem dc peixe
voadc-T, Teixeirinha já nasceu com
asas JK-s pés. Rui, ao contrario,
teve que arranjar asas na imagi-
nação, eu nunca seria um super-
craque.

PÍ*R FALAR NISSO

Não se pense, porem, que ima-
ginação quer dizer inteligência.
Mario, ponteiro do Corintians,
tem imaginação de sobra, mas
não tem a, inteligenca necessária
para aprovetamento de sua excep-
cional habilidade. Dispcrsa-a em
fintas inúteis, cm "devaneios de''classe", sem proveito para nin-
guem e com prejuízo paru, sua
carreira. Pelo mesmo vunio vai
Gnanxuma, que já teve seu nome

¦

na ordem do dia. Absolutamente
dispersivo, Ponscnenlomouto dis-
persivo. Já 109 c de outro tipo.
Tem aquela continha certa de pre-
cucados. Corre um pouco, entra
um pouco pelo miolo, chuta tim
pouco. Quando Antoninho apareço
para desfrutar suas habilidades,
100 aparece "um pouco". Sem
Antoninho, nem c, bom falar...

Mas, nem só de pov.t-iiros é o
mundo dos imaginosos, ou dos ha-
bilidosos. Quem explica o exito dc
Nininho? Alguém vai me dizer
quc é um Rui Barbosa? Fora do
Campo, ató que lem espirito. Dcn-
tro, porem, é apenas um tanque,
com mais cv. menos gazolina con-
forme o homem que eslá, no leme
do quinteto.. É nt.il. Sempre tem
sido útil, pelo tipo rompedor de
seu jogo, bem casado com a so-
briedade do Renato e com os des-
lanches de Pinga. Do mesmo tipo
é Isaldo. Caxambu, no passado,
foi parecido com Nininho, Mais
dispersivo, porem, Queria ser ge-
nio, o Caxambu, só porque um dia
desacatou o velho Domingos. Ou-
tro tipo que merece ampla cita-

'.'uu, como 1'iaamplo <ie im ra habi-
lidade, <• Augusto, Vivo como um
corisco, subiu rapidamente. Fe-
chado coma um rara mu /o, desceu
depresso. Agora equilibra-se. Já
não é mais o Diaviantinho. Tem
muita picardia, muita malícia,
mnita energia. Será um bom
Tiõngo. Nunca será, um Ronu n,
principalmente se insistir em sê-lo.

Numa rápida passagem tir-.
alhos pela cscaluçâo dos grandes
clubes, vamos encontrai' mais no-
mes clc jogadores que não se drs-
tacam pela inteligência, que no
entanto são bou.-i jogadores, utilis-
simos, imprescindíveis. Juvenal,
Dema e Limo-, que trinca espiou-
didu! Palanto- pensava mais do
que ,1 ii, v e n a I mas este, ape-
sar de tudo, é mais zagueiro. Ida-
rio, Julião c Colombo completam
a lista do Corintians. Santos e
Ceei fecham a roda aa Portuguc-
sa. No Santos ainda temos Nenc,
Pascoal, Nicacio ç Tite, este ul-
timo enquadrado no mesmo tópico
de Mario, pela, dispersão, pela, ir-
reflexão. E é peno-, porque tem
muito futebol-habiiidade.

amanhã

k

t;V Hjí, fl rala. I
-íl?f p¥;í( JSS51 Wí&áí* ÊÍíM W?í'Í

êf.M 'V--/4 JM.. Ê£Wíi.,f&¦^¦'¦füm-m mi %:mM ww km. ifPWitli m

Aproveite as novas
e espetaculares ofertas
a preços ainda mais reduzidos!

iág

4

sextas-feiras até 10 horas da noite
com todas as facilidades

__*«aS^fflÉS^ wJrí? _ h *fl lf_JrÍl h..*j» 5JL--.ÍÍ . ..,_.*.'.._.,"...
|B_Hfw ,

..'¦-.fe^|íjv*tfiSiíS'2sí-_«i

PATRIARCA * BRÁS * BELtM * CAMPINAS

mm1 :4

p| $m &|S

esio
§,.v0ítaí(iie uspeciai o

i ml eicjueriio d0 Ju-
s. •*xÇ»ic['ãi) contra o>:i/oi| muito boa e
ssiregii!>.;.u(0u p0n.
::,i.tesi para vencer
lo^seo:1.!. ns que es-
, i! Woximos ila se-

ffl»sa de 51 q„e.oõ»do este ano.

¦¦-,-mmmwi^é

Lanzoninho
Sem joirar, Lanzoninho

manteve o posto d»; pontacUreita, em face de sua atua-
cão ante o Corintians, quan-
do ganhou o "Oscar' <la se-
mana. Se confirmar, vai lon-
ííc e poderá inclusive amea-
car os cartazes de Cláudio e
Júlio. Foi grande sua mar-
nem de pontos sobre o.s dc-
mais candidatos.

Bibe
Só rendeu bem na segunda

etapa da peleja contra o Ju-
ventus, o que lhe propiciou a
marcação de um gol muito
bom e a primeira colocação
entre os artilheiros do certa-
me. Somados os seus pontos
com os da rodada inicial, ga-
nhou a posição, pouco amea-
çado aliás pelos demais
uieias.

A Ibella
O argentino está sendo por

demais visado. Parece que
não o querem ver como go-
ieador. Entretanto, foi um
dos grandes da cancha ante
o Juventus, um perigo cons-
tante, alcançando o Quadro
de Honra o que lhe valeu e
garantiu a escalação, com a
diferença de um ponto para
Carlyle.

EJUDICADA PELA ENCADERNAÇÃO

Teixeirinha
Tambem ganhou o Quadro

de Honra. E como já tinha
tido uma nota esplendida na
primeira rodada, superou
Jair, seu mais próximo per-
seguidor. O seu amor ã ca mi-
seta tricolor, seu acentuado
espirito de luta, alem da for-
ma tecnica muito boa que
apresenta, fizeram dele um
dos maior»*.-

Tite
Foi o titular da seleção da

primeira rodada e na quarta-
feira, contra o Comercial,
voltou a se exibir bem. Foi
indiscutível sua supremacia,
sobre Maurinho, De Camilo e
Esqucrdinha e Simão, que
poderia ameaçá-lo, não jo-
gou. O que fez em 51. tem
que ser confirmado em 52.
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SÁBADO

l.o PAREÔ — 1.300 METROS
Jungfrau deve repetir seu

ultimo exito. Ganhou muito fa-

cil sábado ultimo. Dupla com
Farcantc. Os demais sem con-
dições para derrotar os favori-
tos.

PONTARIAS OFICIAIS-SABATINA
l.o PAREÔ — 14 h. — 1.300 M. 6 Funfas, D. Garcia 5G
1-1 Farçante, P. Vaz ...... 56 - Q PAnEO _ lfl h 05 _ 1300 M,
l~\ í,UnÍ^aU,T°-TTI\!!Íchel 1-1 Advocate, N. Pereira .. 583-3 Guabiju, L. Urbir ..... 58 _ _A p V;t/ M4 Barqueiro F Sobreiro 52 __3 Blancaman0 j. p. Souza 584-5 Florida, & Ferreira ... 54 4 Canast j. Montanha %(.Cantai. D. Garça 58 r, Cariada, R. Olguin .... 5G
li.o PAREÔ — 14 h. 30 — 1.500 M. 3—6 Caroustrio, E. Garcia ... 58
1—1 Bloomy, A. Marchesini 50 7 Fribom, S. Fcrrcra .,.„ 58

2 2 Orriga, L A. Pluhei- 8 Columbita, H. Molina .. 56
ro (a.) 56 4—!) Bauer, L- Gonzalez 58" -3 Nicolau, R. Pacheco .... 58 10 Non Ducor, R. Pacheco 54
Cratur, F. Sobreiro 56 11 Mack, C. Taborda (a.) 54

4~f, 
^J*?1' 

°- «Cic^01 •»¦ O.o PAREÔ - iü h. 40 - 1.200 M.0 R. Princess, L. Gonzalez nG 1_1 Retouchiíi Q Reichel # B0
:;.o PAREÔ —• 15 h. — 1.300 M. 2—2 Mauritânia, L. Gonzalez 54
1—1 El Toreador, A. Cataldi 54 3 Ricurita, P. Vaz 52
2—2 Bing, S. Godoy 58 3—4 Rombha, R. Latorre 55

Jarpe Real, J. O. Sou- 5 Orquidacea, R. Corrêa 48
za (a.) 58 4—6 Nais, F. Sobreiro 49'.',—4 Cuba, E. Garcia 54 7 Framboesa, R. Olguin .. 49
Álamo, F. Costa (a.) .. 52 7.0 PAREÔ — 17 h. 15 — 1.300 M.4—6 Dolomita, L. A. Pinhei- i_i Sunny, L. Osório '36
ro 'a-> 56 2 Monazita - Não correrá 507 White Glass, M. Cataldi 52 '>_3 Generoso,. N. Pereira .. 52

•i* PAREÔ — 15 h. 30 — 1.600 M. 4 Timoneiro. A. Cataldi . 52
1—1 Dialogo, L. Latorre 58 3—5 Amaurá, O. Reichel .... 58
2—2 Abaculo, R. Pacheco ... 56 6 Sombra Sul, D. Garcia 52
3—3 Kamar, O. V. Andra- *—7 Mefistofeles, F. Porei-

de (a.) 50 ra (a.) 52
Gafeur, L. Gonzalez .... 58 "8 Tricolor. A. Xavier (a.) 52

4—5 Falutcha, A. Cataldi .. 54 9 Ecopé. O. Santos 50

MONTARJAS OFICIAIS -DOMINGUEIRA
l.o PÁREO — 13 h. 15 — 1.300 m,
t—1 'Jornada. L. Osório .... 55
2—2 Orne, P. Vaz  55
3—3 Olna, F. Costa -a - ... 55

4 "Fair 
Agda, D. Garcia .. 55

¦1—5 'Flexa 
Dourada, J. P. S. 55

S Emboscada, N. Pereira .. 55
2,o PAREÔ — 13 h. 45 — 1.300 m.
1—1 Mauro, D. Garcia  55
2—2 Impoluto, R. Latorre ... 55

Murlel, L. Osório  55
3—4 High Dream, A. Nobrega 55

R Maypu, J. P. Souza, .... 55
4—0 Desafio, L. Gonzalez ... 55

7; Aço, S. Fereira  55
:..<> PAREÔ — 14 h. 15 — 1.300 m
1 -' lacroyable, L. Latorre ..
--"Dahlac. N. Pereira 

•"••Fabiano, J. P. Souza ...
Frade, O. Reichel ......
Daiaki, L. Osório 

4 -fi Fleet-Ace, A. Marehcslni
7 Buby Nfto correrá ....

" Pataplum, R. Pacheco 55
3—3 Eslavico, P. Vaz 55
4—4 Fighüng. Son, J.P. Souza 55

5 Ilhío, R. Latorre BfJ

4.0 PAREÔ — 14 h. 45 -
1—1 Astral, A. Nobrega .
2—2 Halte-lâ, .1. P. Souza
3—3 Escamp, O. Reichel

1 High Hat, P. Vaz
1—5 Gazoza, F. Sobreiro

í! Argentea, D. Garcia
PÁREO — 15 h. 20S.o

1—

55
55
55
55
55
55

.... 55
1.400 m.
.... 56

5fi
... 56

.... 56
... 54
... 54

1.400 ra.

(i.o PAREÔ — 15h. 55 — 1.500
1—1 Utagio, S. Ferreira 
2—2 Lord China. A. Mareh.

Biricchino, G. Greme Jr.
3—4 Hot Dop, O. Reichel ....

Nijinski, E. Garcia ....
4—6 Boy Scout, J. P. Souza .

7 Laplace, R. Latorre 
7.0 PAREÔ — 16 h. 35 — 1.609
1—1 Meu crack P. Vaz 

" Kaesong, R. Latorre ..,
Merci O. Rosa ...... *.

2—8 Orsini L. Osório _.-...." Elfos R. Pacheco ,..-...
Ravel L. Diaz

•" 5 Honfleur, L. Gonzalez ..
66 Haut-le-Cocur, J. p. S.

Morumby, D. Garcia . .
4—7 Indócil. N. Pereira 

Olivença, R. Olguin ....
fi Fenelon, E. Garcia ....

8.0 PAREÔ — 17 h. 15 1.500 m.

;Fair Clever, A. Marches. 55
• Avilo. S. Ferreira  55
ÍPerequê, L. Gonzalez .. 55

New Look, L. Gonzalez
Nannete, R. Latorre ...
Lídima, O. Reichel ....
Utilissima, P. Vaz .
Gorizia, S. Fereira ....
Latona, E. Casanova ...

7 Urquiza, D. Garcia

56
56
õfi
56
56

56

NOSSOS PALPITES
iiiunçfrau
Orriga
Fl Tóreadòh
kamar
advocate
retóuche
>\ MAURA'

CORNADA
.MAYPU'
YilADK
ítALTE-LA-'SI.A VIÇO
'.. A!'1.ACF.
f Ni DÓCIL• v vv'.'TK

S\ISAIM>
FARÇANTE il2)
CANIBAL (24)
BING (12)
DIALOGO (13)
BIANCAMANO 12)
FRAMBOESA (14)
GENEROSO (23)

DOMINGO
K. DOURADA
MAURO
DAHLAC
ASTRAL
FAIR CLEVER
HOT f)OG
MORUMBY
1 .A TONA

(14)
(13)
(23)
f 12)
H3|
'34'
(34)
241

GUAB&U
BLOOMY
DOLOMITA
ABACULO
CAROUSTRIO
RICURITA
SUNNY

ORNE
DESAFIO
INCROYABLE
ESCAMP
PEREQUE
BIRICCHINO
MEU CRACK
NEW I.OOK

2.0 PAREÔ -- 1.500 METROS
Bloomy, Orriga c Canibal,

os três melhores nesta turma.
Gostamos de Orriga para a
ponta com Canibal na escolta.

3.0 PAREÔ — 1.300 METROS
El-Toreador na distancia,

não deve perder a prova. Seu
estado de apuro é bom. Bing e
Dolomita, disputarão a dupla.

4.0 PAREÔ — 1.400 METROS
"Barbada" para Kamar des-

ta feita, pois que só melhoras

Á GALOPE
Volta a Comissão dc Corri-

das a "mancar"... Andavam
agindo com acerto os comissa-
rios, embora, de vez em ves,
dessem o que falar pelas con-
traditorias decisões. Mas, ago-
ra, a.s coisas desandaram, com
o que se resolveu na ultima
reunião. ..

Ao punirem o jóquei Ercilio
Vieira, pela sua vergonhosa
atuação sobre Marmid, fi/.c-
ram-nos com verdadeiro instinto
paternal, pois deram-lhe ape-
nas dois meses de cerca...
Dois meses é um autentico
"prêmio" para quem, realizan-
do uma falcatrua de semelhan-
te envergadura, deve ter obtido
lucros dos mais compensado-
res, a ponto de poder passai
esses sessenta dias sem fome...

Não bastasse isso, deixaram
passar em brancas nuvens o
"tiro" vergonhoso de Cimaron.
O defensor do Stud Otro Lance,
que vinha de fraquissima car-
reira em prova de igual ca-
racteristica, atuando na mesma
companhia, amparado demais
nas apostas, agora, por decisão
de seus responsáveis evidente-
mente, deliberou "atirar" e, in-
felizmente, fê-lo com exito...
A prova inequívoca de que foi
uma vitoria anormal, está no
próprio rateio do ex-Belmon
Park, que, devendo ter um
eventual de pelo menos cem
cruzeiros, rateou a bagatela de
35/10... Os "sabidos" atiraram-
se, portanto... e atiraram-se
de cátedra, pois bem sabiam o
que estavam fazendo...

Roberto Olguin, o provável
responsável pela "macana"
permanece solto... Permanece
impune, na certa, preparando
mais uma das suas. Ou será
que a Comissão de Corridas
deixou de punir o "rato" chile-
no pelos seus "bons anteceden-
tes?"...

RECUARA

BETTINGS
S A B A D O

1-.6
IS

1,'4
17

t>\;
19

D O M I N G O
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16 16¦J Wh

ACUMULADAS
SÁBADO

JUNGFRAU —
KAMAR —

RETÓUCHE — -
AMAURA —

D O M 1 N G O

JORNADA —
MAYPU —

ESLAVrÒO —
lyr,,-,,.,, ___

colheu com a sua ultima cor-
rida. Para o segundo lugar
aparecem dois nomes: Dialogo
e Falutcha.

5.0 PAREÔ — 1.300 METROS
Muito dificil esta prova, da-

do o numero de competidores.
Por palpite, Advocate para pon-
ta, com Biancamano na dupla.

6.0 PAREÔ — 1.200 METROS
Retouche, na grama, não

tem condições de perder para
as adversárias. "Barbada" Du-
pia com Framboesa, que retor-
na bem.

7.0 PAREÔ — 1.300 METROS
Quando vem de parado

Amaurá corre uma barbarida-
de. Nosso favorito para a pon-
ta. Para secundá-lo Generoso.
Um bom azar. Sunny.

DOMINGO
1.0 PAREÔ — 1.300 METROS

Gostamos de Jornada, que
correu bem em sua estréia Du-
pia com a tordilha Flexa Dou-
rada. Um bom azar. Orne.

2.0 PAREÔ - 1.300 METROS
Maypu não nos convenceu

em sua ultima corrida. Agora,
com melhor jóquei, não deve
perder. Para escoltá-lo, Mauro.

3.0 PAREÔ — 1.300 METROS
Frade, nesta distancia, não

deve perder. Anda na penta

dos cascos. Para a formação da
dupla, Dalhac parece-nos o
melhor.

4.0 PAREÔ — 1.400 METROS
Haltc-la e Astral formam

dupla certa nesta prova. Para
a ponta apontaremos Halte-la.
Os demais sem condições. i

õ.O PAREÔ — 1.400 METROS
Eslavico, pelas suas ultimas

corridas, não deve ser derrota-
do. Defende o nosso voto. A es-
colha da dupla é bem mais di-
ficil. dado o equilíbrio entre os
demais. Por palpite, Fair Cie-
ver.

6.0 PAREÔ 1. .000 METROS
Gostamos dc Laplace para a

ponta, com Hot Dog na dupla,
ficando como diferença do nos-
.ío duo Birrichino.

7.0 PAREÔ - 1. 600 METROS
No G. P. "Ipiranga" o nosso

palpite é o potro Indócil que
na raia de grama corre muito.
Para a dupla Morumby. outro
bom gramático.

8.0 PAREÔ - L .500 METROS
- Para encerrar a reunião va-

mos apontar para vencedor
Nannete, quo volta muito bem.
Para a dupla. Latona. que an-
da em grande estado e vai rea-
parecer meio escondida.

PROFISSIONAIS INDICAM BARBADAS
Depois de uma suspensão de três meses, que cumpriu pe-.

lo que não fez, volta Roberto tle Oliveira Filho a tratar dc
seus pensionistas e novamente com muita "fome de vitoria".
Eis porque foi o nosso escolhido na manhã de ontem. Abordado
pela nossa reportagem, não se fez de rogado t> foi dando as res-
postas.

Perguntamos do cisado de seus pensionistas que correm nes-
ta semana.

Tenho quatro animais inscritos na sabatina e acho que ga-
nho com todos eles, que são Jungfrau, Kamar. Retouche e Amaurá.
Pode dizer aos seus leitores que façam essa acumulada, que é
dinheiro em caixa. Para domingo tenho: Tla.Uc-lá que dificilmcn-
te será derrotado.

Ai ficam as indicações do popular tratador tiaucho. Roberto
de Oliveira Filho, para os leitores do MUNDO ESPORTIVO.

OAPR
FLORIDA S. Ferreira 700

metros em 45".
CANTAT. D. Garcia 700

metros fim 46''.
BLOOMY • A. Marchesini 600
metros em 38".

XÍCOl /íp R. Pacheco 70^
metros em 45".

CANIBAL O. Reichel - SOO
metros nm !>'_'".

ROSE PR1NCESS L. Gon-
;-.alez - 700 metros em 45"2!5.

EL TOREADOR - A. Cataldi -
700 metros em 47" Suave.
CUBA 153. Garcia - 700 me-

tros cm .r>".
DOLOMITA - L. A. Pinheiro

700 metros em 45".
DIALOGO R. Latorre 300

metros um 54'.', —' Suave.
KAMAR O V. AroiraçlJ —

•,SO0 metros em 51" lt i.

T f%SI W í?l

GAFEUR L. G-onsalòz ¦'h00;

metros "in 56" Suave.
FALUTCHA A. Cataldi . 700

metros um 15".
ADVOCATE X. "ereirai —

700 niefroo em -15".

BTANCAMANO .1. P. áoussh

- H00 metros om 40".
CARTADA R. Õlgirin 700

mel ros om 45''2'5.
CAROUSTRip K. Vioir . —

700 metros om 15''.
BAUER . L.- Gonziiloz 000

metros ¦•.m 2f>"V •

NON DUCOR R. Pacheet. -
G00 metros r-.m '.',$".

MACK C. Taborda - 700 me-
tros em 48'' Suave.

RETOUCHE O. Reichel —
^00 metros om 50"

MAURITÂNIA [,. Gonzalez
— 000 metro- em 39".

REMBrIA R. Latore í.OO
metros v;m .",(>'"_! r>.

ORQUIDACEA R. Correu --
UOO metros cru 40" Suave.

' KRAMBOIOSA li. Olguin —
000 metros' <>~_' :!7'T,5. ' '• .:

.S.UXNY ;. L";,Ósori(j —. 700 ir,o-
'ros cm 46''.

MONAZITA . • K. ..Olguin 800
metros em 53":

GlSNERÓSp X. Pereira —
700 metros om 40".

TIMONEIRO A. Catai.! -
700 riifetios em 45''.

C: ONCÜBS O IMRA K L K I < \ O IM.

MISS OBJETIVA 1952
VOTO

Candidata

Patrocínio da Associação dos Repórteres Fotográfico?
dc Sãc t':rtilo.
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fflORTO
fagína II

PORT. SANTISTA VS. PORT.
DESPORTOS — Data e local:
Domingo, Santos — Cotação:
Regular — Favorito: Port.
Desportos.

Resultado em 51: A Port.
hDcsportos venceu o primeiro
[jogo por 3 a 2 e perdeu o se-
gundo por 2 a 1. Este ano, em

Iíjue 

pese a desvantagem do ter-
reno alheio, levam os lusos da
capital a vantagem da maior

¦ categoria de sua equipe. Jogo
I difícil, c verdade, mas que po-

IStterá ser vencido pelos da ca-
pitai.

NÚMEROS
LOCAL: Pacaembu.

llffli
Corintians vs. XV dc Jau' no Parque Sao Jorge - Amplo lavoritis-
mo para o campeão - Irá a Mocóca o São Paulo - Palmeiras eGuarani, revanche de 51 - Maior equilibrio cm Campinas, no
jogo entre Ponte e Santos - A Portuguesa jogará em Santos con-

tra sua homônima - Os demais jogos

SAO PAULO, 2
JUVENTUS, 1
FORMAÇÃO DOS QUADROS
SÃO PAULO: Mertolueci, De

Sordi e Mauro; Pó de Valsa, Rui
Alfredo; Alcino, Bibe. Albella,

Tei-icirinha c Maur.nlio
JU\ENTUS: Jaime, Luizinho

e Valussi; Vitor, Osvaldo e Ne-
|sio; Castro, De Maria, Osvaldi-

ho, Edelcio e De Camilo
RENDA: Cr$ 119.605,00
JUIZ: David Oregóry (fraco)
MARCADORES: De Camilo

aos :',!* sin primeiro tempo. No se-
gundò, Luizinho (contra) aos 13

• Bibe aos 1.5.

LOCAL: Vila Belmiro, Santos
SANTO :;
COMERCIAL, 1
FORMAÇÃO DOS QUADROS
SANTOS: Manga, Helvio e Ex-

Ipcdito; Nenê, Formiga e Pascoai,
Oois Zito, Carlyie, Aic-niâc e Tite.

COMERCIAL: Cavam, f.aílcoàl
e Lamparina; Piã, Cloyis '* Bel-

«Bfare; Durval, Gino, Nardo, Feijão
e Fsquerdinhá.

RENDA: •13..1.1.5.00
JUIZ: William II. Daiiiiígtoii
(Fraco)
MARCADORES: Pascoal aos

II «io primeiro-tempo. No segun-
| (Io periodo Nardo aos íi, Alemão
ja.'-s 

-11 e Carlyle a-.is 32.

PONTE PRETA VS. SANTOSData e local: Domingo, Cam-
pinas — Cotação: Bom —- Fa-
vorito: Não há.

Em 51, a Ponte Preta venceu
um jogo por 3 a 1 e perdeu o
outro, por 5 a 2. Agora, o jogose apresenta equilibradissimo.
A Ponte apresentou-se magnifi-
camente contra o Corintians,
enquanto o Santos só ganhou
um empate. Entretanto, espera-
se a volta de Antoninho, o quedará maior potencial aos praia-nos. Prognostico dificil.

RADIUM VS. S. PAULO —
Data e local: Domingo, MocócaCotação: Regular — Favori-
to: São Paulo.

O tricolor venceu em 51 os
dois jogos, por 3 a 1 e 2 a 0,
surgindo este ano muito cre-
denciado para obter o terceiro
triunfo no campeonato. E' ver-
dade que o Radium impressio-
nou bem, podendo até causar
surpresa, mas o onze de Feola
está bem armado e melhorando,
devendo, por sua maior catego-
ria, ganhar os dois pontos.

XV DE PIRACICABA VS. JA-
BAQUARA — Data e local: Do-
mingo, Piracicaba — Cotação:
Regular — Favorito: Não ha.

Os piracicabanos venceram
por 5 a 1 e 5 a 0 os dois jogos
de 51. Este ano, começaram
mal, perdendo para o Juventus,
enquanto o Jabaquara obteve
bon. resultado. Em face disso,
não há favorito, embora se
possa dizer que o XV está em
busca da reabilitação e isso re-
pvesenta grande força em bus-
ca cios dois pontos.

COMERCIAL VS. JUVENTUS
Data e local: Domingo, capi-

tal — Cotação: Regular — Fa-
vorito: Não há." r

Em 51, o Comercial venceu
no turno por 3 a 2, havendo

AFiitMA:IFEOLA

A TÁTICA
e nós, com maior re.sponsabilida-
de, tendo que ser cautelosos om
face dos próximos compromissos
Está me compreendendo? Não fiz
qualquer modificação na tática
de jogo, principalmente porque
sempre tivemos mais presença no
ataque. Continuamos no segundo
tempo do mesmo jeito o termina-
mos por vencer. Atacamos »nais e
acabaríamos por marcar". — Im-
pressões de VICENTE FEOLA.

1

"Reputo a partida desta noite
como bem dificil, mas, creio que,pelo maior volume do jogo .*fue'
apresentamos, merecíamos melhorsorte. Tivemos aq.uele azar tre-mondo em sofrer o primeiro tentor como era natural o Juventus tra-tou de se defender, com unhas e

| 
dentes, coisa normal numa parti-

| 
dn. assim entre um grande e um

I pequeno. Eles podendo se jogar
j com todas as armas na defensiva

amo \ei\cemos

CHUTE QUE ELE Ê RUIM...
"Tinha recebido informações de que o goleiro do Comercial

era muito fraco. Por isso ordenei que Pascoal atirasse conti-
nuamente ao gol. Entretanto, o rapaz jogou e jogou demais.

Ul Aquele claro aberto do lado de Nené, foi
provocado por Formiga que, na primeira

II! fase, não cobriu perfeitamente o centro
do gramado como era sua missão. Você
viu que, no segundo tempo. Esquerdinha
não escapava com tanta freqüência. Ou-
tra coisa: não acreditava quo o Comer-
ciai pudesse agüentar aquele ritmo corrido
até o fim. E não foi isso o que aconte-
ceu? A medida ' 

que o tempo passava
iamos nos assenhoreando do gramado.

(-( _ Desde o Torneio Inicio que eu tinha o
m nif1013 na con*a de adversário perigoso, e confirmou essa
ai ,i VTCVl™°- Eui obrigado a lançar o Zito na linha. Que

teta c 
" ° trr,balho delo? O jogo foi duro, como tonho cor-

Mmoré 
° t0íl°S alé ° final do cairi'J*-,onato". — Impressões de

sPHEiÉW'
Si'S»'*«>M*í

empate por 2 a 2 no returno.
Pelo que tem apresentado até
agora as duas equipes, há pa-tente equilibrio, pois, se o Ju-
ventus está mais ou menos for-
talecido, o Comercial precisareabilitar-se e nisso há portan-to paridade de forças.

NACIONAL VS. IPIRANGA —
Data e local: Domingo, capital— Cotação: Regular — Favori-
to: Nacional.

Empate de 2 a 2 no primeiroturno de 51, vitoria do Nacio-
nal no segundo turno por 2 a 1.

No presente certame, há ligeira
superioridade do Nacional, con-
firmada, aliás, nos torneios efe-
tuados antes do campeonato.
Entretanto, o Ipiranga podecrescer e surpreender, rouban-
do a vitoria.

PALMEIRAS VS. GUARANI— Data e local: Domingo, ca-
pitai — Cotação: Bom — Fa-
vorito: Palmeiras.

Uma vitoria para ceda lado
no certame passado. 5 a 1 parao Palmeiras e 1 a 0 para o Gua-
rani. O clube do Parque An-

tartica so apresenta mais cre-denciado, mesmo porque o qua-dro de Campinas não teve uminicio muito bom, chegando adecepcionar. Terá dificuldades
o Palmeiras, mas possui mais
íorça de vencedor.

CORINTIANS VS. XV DE
JAÚ — Data e local: Domingo,
capital — Cotação: Regular —
Favorito: Corintians.

E' indiscutível o mérito do
Corintians como favori ío Há
que se esquecer mesmo o má
jornada contra a Ponte J?re-
ta. O XV de Jaú, se não íoi de
todo mal para uma primeiraapresentação, ainda não tem
cartel suficiente pan. fazer
frente com equilibrio, ao me-
nos, ao campeão. O prognostico
é totalmente favorável ao clube
do Parque São Jorge.

Alfredo

*••¦•• ','..:IÉ8Bf:i'

"Logicamente, todas as vitorias
causam prazer, mas quando ò num-

fo se «lá contra
o Palmeiras tem
ele uni sabor
lodo especial,
lí provável que
que seja por-
que senipre o
quadro tio Par-
que Antártica
«': o que mais
frente faz ao
São Paulo e pc-

Ia grande rivalidade existente. Pa-
ra mim, pelo menos, é isso que
acontece. Gosto de ganhar do Pai-
meiras".

Nenê
"Você sabe que já fui corintiano

c que, por motivos que não sei bem
explicar, não

sa acertei no Par-
llv que São Jorge.
|p Talvez por is-
*;§.; so. è que fico
;j>;§; c o n t e n t i s-

s i n» o quando
estou em cam-
po e venço o
atual campeão
paulista. Prcci-
so dizer que

nada tenho contra o Corintians, mas
as vitorias contra ele são sempre
mais cheiis dc prazer".

W&

i -I r,.

Rui
"Gosto de ganhar de iodos c as-

sim vencir campeonatos. Em tais
condições, qual-
quer triunfo me
dá prazer, mas,
pelo fato dc ser
o rival mais
tradicional do
S. Paulo, tam.
bem pelo fato
de ser talvez o
onze que mais
trabalho dá,
sem desmerecer

os demais, tenho um prazer espe-
ciai quando venço o Palmeiras. F.sl i
satisfeito?"

¦:':mx« mmii

Wêèèê

m

Mauro
"O ideal seria ganhar dr lodo

mundo. Considero todos os advci-
sarios tio mes-
mo quilate, to-
tios merecendo
respeito, mas si
tradição em tais
casos, represei)-
ia muita coisa.
1'. o Palmeiras
sempre foi o
grande rival
tio tricolor. Eis
porque a vito-

ria sobre o Parque Antártica 0 sem-
pre recebida com mais emoção. 1-''
bom vencer o Palmeiras"-

QUAL O
GRANDE
CLUBE

OUE
VENCE

COM
MAIOR

PRAZER ?
*

Nena
"Qualquer vitoria é sempre inte.

ressante. Mas sempre existe um cln-
be que a gente
gosta dc vencer
com mais pra-
zer. No meu
caso pessoal,
i n d i s c u t i-
v e 1 m cn te
«Iiirmo satisfei-
io quando der-
lotamos o Co-
rintians. Nada
tenho contra o

alvinegro, pelo contrario c uni ad-
versario leal, mas vcncô-lo, isso con-
fesso c repito: c sempre um prazer
e motivo dc alegria".

Renato
"Penso que só as denotas deixam

a gente triste. Os resultados ,posi-
tivos só podetu
causar satisfa-
cão. Costo po-
rem de ver um
placarde favo-
ravel à Portu-
guesa nos jogos
contra o trio
«lc ferro. Saber
que já venci o
São Paulo. Pai.
meiras e Corin-

tians t* uma glsnia que me orgulho
«le ter sentido diversas vezes. Gosto
«le denotar o São Paulo, Palmeitas
(.- Coriniians.

Wí-y^WmlíMm

Simôto
"Xão pensem «pie é um ícsto dc

decepção tl<> forneio Inicio, quan-
do o Santos nos
roubou «s titulo
na partida li-
nal. Entretanto
ò Santos c a
c q.u i p c que
mais gosto dc
vencer. Contra
o alvinegro i;í
COiiquisLamu ¦ ••
triunfeis mais
surpreendentes.

Aqui ou eu» Vila Belmiro ci*io npvas
forças quando lenho dc enfrentar
o Santos Futebol Clube.

Pin G a
"Estóii com Nena nesta ciiijiicie.

De:-., - i!;n-ii'*k-f -1 :s II tin l';si;i
'•Cstladt di S.
Paulo" ' íiaiii-
ral que s«» ,i;ua-
gino o dia de
poder ili-sl:,!--
rar-tne do ( <>-
riniiiiiis. (Mnj
este t ani], ¦• •';i-
io r(*la:iqjyUs>ó
essa oporinui:
dade liá de sur-
git logo ¦'*• -ão

digo tan»bem que não sinto alegria
cm vencer Palmeiras. São Paulo;
não, mas com o Coriniians lenho
nina divida que preciso resgatar";

Pascoal
"Fico satisfeito com qualquer

triunfo. Mas se pudesse vencei' a
Portuguesa i\::
Desportos eni
todas as opor-
lunidades, fica-
ria ainda mais
radiante. Ppst-
tivamente não
lemos s o i t c
contra os lusos
dc São Paulo.
cies aparecem
sempre para

cortar nossa carreira. Quantas vezes
isso aconteceu. Vamos vencer a l'or-
tuguesa nos dois turnos deste cam-
peonato".

Helvio
"Sc vencermos o São Paulo e

perdermos do Jabaquara descere-
mos da mesma
maneira dois
pontos na Is-
bela dc classi-
ficação. Portan.
to, toda vitoria
c motivo de
satisfação, toda
derrota deixa-
nos acabrunha-
dos. Não olho
camisas ou chi-

hes. interessa-me apenas saber que,
no final ia luta, o marcador acusa
superioridade numérica para o
Santos".

jmmWlÊÈ*i&

íjtat-g-ii-ijjj-gM^M
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MTI»A
•k com prazer que me dirijo

ao .MUNDO ESPORTIVO, do
:jual sou leitor assíduo, a fim dc
abordar um assunto que talven

pertença u
muitos c não
somente
a mini. A mi-
nha "duvida''
diz respeito a
Canhoti-
nho, esse
craque de
grandes predi-
c a d o s que o
Palmeiras

possui em seu plantei, sem entre-
tanto aproveitá-lo como bem mo*
rece. 0 que está acontecendo a
Canhotinho? Estará machucado?
Por que o Palmeiras não lhe dá
oportunidades, como por exemplo
faz o São Paulo cora o ponteiro
Alcino? É pesaroso que um era-
que das possibilidades de Canhoti-
nho vá se perdendo assim numa
"cerca'' quase eterna. Poderá o
MUNDO ESPORTIVO csclarc-
cer-me a respeito? Fico aguar-
dando uma resposta e subscrevo-
me: (as) JOSÉ MiNGUE CA-
PELA — Itatiba (Estado de Sao
Paulo)-'.

U0 «_-•/
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A .sua "duvida" não é inuito
difícil de ser explicada. Canhoti-
nho, ultimamente, tem sofrido ai-
furnas contusões, como essa dos
campos mexicanos, que o levaram
a unia situação de "cerca" for-
i.ada. Aliás, podemos adiantar ao
..migo que, há pouco tempo, tive-

ios oportunidade de conversar
iini o jogador, que nos falou da
contusão e do tratamento a que
se estava submetendo. O local da
pancada (tornozelo) é por demais
melindroso, navendo necessidade
de tratamento prolongado e •'•de-

quado, a fim de que o jogador pu-
desse voltar sem receios e Ue mo-
do a rendei- ;> suficiente. Sabemos,
tomo sabe o amigo, que Cauhcti-
nho possui qualidades para se mv-
por e alcançar o posto de titular,
mas não convém haja precipita-
ções, quo poderiam acarretar pio-
res conseqüências. O São Paulo
dá tetías as oportunidades pus-
•siveis a Alcino e temos ceiteaa
que idêntico papel terá o Palmei-
ras com relação a Cnnliothiho, Tu-
do ê questão do craque se encon-
tra • cm purxeitas condições 1'isi-
cas e somente agora isso está
acontecendo, om recuperação len-
ta, mas benéfica. Dizemos tudo
isso com base no que temos obsur-
,Vi'.uo i<as ocasiões de contacto di-
Tetos com o clulie e jogador- Não
tenha receio. Qualquer dia Can lio-
tinho cslurá voltam;.), terá sua
oportunidade c aí cabe a ele so-
mente segurá-la. Aguarde e verá.

W PREFERÍVEL
OS BRASILEIROS

Os s mpuuliilos não t/u, l-nu¦¦• ! i
( rbitvagein.VHs como se expressa-
: im us craques: BERTOUicli
Apenas regular. DE SORDI —-
Também acha que esteve regular.
_^í: DE VALSA — Horrivei. Pare-
re ','»« nâo enxerga. MAURO —
Mais oit menos. RUI — Bem ruim.

Já é tempo de se fazer escola no
Bi-nHit. ALFREDO — Horrível. Se
iodos os estrangeiros forem coiim
f .v.vc, <; muífo preferível une fiquem
os nacionais. ALCINO — Não gás-
to, dc f lar. Outro dia disse uniu
coisa a um jornal e saiu outra
publicada. Em todo caso, o juiz
)oi mais ou menos. BIBE — Re.
¦lé-'.,: ALBELLA — Mais ou nu-
nos. TEfXEIRrXHA - Sim ••.->-
revn mais nu menos o inglês des-

¦ 1a imite. MAURINHO Franca-
nirrlr. ,,,-,, iiostet. Acho o biitani-
co bem ruim.
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EM QUE POSIÇÃO SE SENTE ME-
LHOR?

RESPOSTA — SULA.
"A bem dizer, não tenho preferencia pessoal por

esta ou aquela posição ou função. Mesmo no Bangu,
já marcara ponta e meia, sem que estranhasse qual-

quer delas. No entanto, é bom se
observar que há diferença, entre
uma e oulra. A de medio avança-
do, por exemplo, requer mais pre-
paro físico, mais controle dc bo-
Ia, por ser uma posição mais de-
licada, tomando parte mais ativa
e constante no desenrolar do io-
ga Tambem não estranho qual-
quer dos lados, embora chute pou-
co com o pé esquerdo. Ao con-
trario do que muitos pensam jo-

gando pela esquerda, tem-se mais campo para usar
a perna direita, já que quase todo o terreno fica
deste lado. Seja na esquerda ou direita, porem, adian-
tado qu recuado, sempre me esforçarei para ser útil
ao Corintians. Tudo depende mais de boa vontade
do craque. Quando ela existe, tudo se torna mais
fácil".
Pergunta — QUANTO CUSTOU SEU PASSE DO

BONSUCESSO PARA O FLUMINEN-
SE E O DESTE PARA O S. PAULO?

Resposta — RUI.
"Por vinte cinco contos o Bonsucesso vendeu

meu passe ao Fluminense e preciso dizer que na-
da custei ao clube da rua Teixeira de Castro, pois

tinha vindo do Rio Branco,
clube do subúrbio carioca. Em
fins de 43, se não me falha a
memória, o São Paulo mos-
trou interesse e o Fluminen-
se não pôs maiores entraves,
sendo que vim para a minha
terra juntamente com o go-
leiro Gijo. Não estou bem
certo, mas parece-me que por
mim e pelo goleiro o São
Paulo pagou 150 contos, sen-

do que o meu passe propriamente dito orçou por
uns 90, isto porque o tricolor teve que pagar um
adiantamento que já me havia sido feito no Rio,
por ocasião de renovar contrato com o Flumi-
nense. Já faz tanto tempo que a gente chega a
esquecer certos detalhes, mas tenho a impressão
que foi isso mesmo".
PERGUNTA — EM S. PAULO OU NO BRASIL,

DE QUE ADVERSÁRIO VOCÊ
TEVE A MAIS DESAGRADÁVEL
IMPRESSÃO?

RESPOSTA — LIMINHA,
"Foi Julião. do Corintians. Se bem que volta

o meia a gente encontre adversários irritantes, vio-
lentos, que usam de insultos para fazer guerra de

nervos, Julião passou da conta.
Foi naquela partida em que o Co-

..——^____— 'intians venceu por 3 a 1, na ul-
ff^__BPlBsiB tima rodada do campeonato pau-

lista. Julião não se cansou de me
dar pontapés, dc me irritai de
me xingar, até o ponto en. que
não pude aturar mais. Kn-ralfi-
nhei-me com ele e o juiz no.= 0X7
pulsou do gramadp. Fiquei num
grande estado de noivos na ocn-
sião. No entanto, nus partidas

que se seguiram entre nós e o Corintians, tende en-
contrado pela frente varias vezes o Julião. nunca
mais houve nada. Foi uma vez só, nins quo bastou
pura ficar cravada nn memória"
PERGUNTA — EM QUE SE RESUME SEU ESFOR-

ÇO. PARA SE PÍR NOVAMENTK
EM FORMA?

RESPOSTA — TOUGUINHA.
"Como todos sp.bem. estou afattndo por contu-

são. Fiouei. nor isso. vinte e tantas dias sem se-
quer poder fazer individuais, o oru_ sonvntp r»co

meco.i na semona passada. Réssúi-
to-me ainda, do joelho esquerdo.
não. podendo me nb.iixnr sem que
sinta fortos dores. D" pé tenho
os movimentos livres, mas não
nosso dobrar, a perna. Estou sen-
do medicido cem raios infra-ver.
melhos e massagens. Apesar de
tudo, porem, vou diariamente 10
Parque São Jorge, oxerc'tar-niii
dentro do que o meu estado fisi-
co permile. Tenho tambem feito

regime alimentar, a fim de não engordar. Evito (,
mais possivel legumes, água e, especialmente, mas-
sas, que não ingiro de maneira nenhuma. Nem cair
tonho tomado, obrigando.me ao uso do chá Para aqui-
librar, como carne à vontade. Esporo, issim dentro
em pouco estar de novo em forpia.
PERGUNTA: O PROBLEMA DAS ARBITRAGENS

SERÁ RESOLVIDO COM EXTRANGEIROS Oi!
OS NACIONAIS Só PRECISAM DE INCENTIVO.

RESPOSTA — NENA.
"Tendo conhecimento das regras e sendo honestos

aprecio qualquer árbitro. Os eütr ngeiros podem re-
solver eumo lumbéni os nacionais. Particularmente"
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sou favoravol ao aproveitamen-
to dos nossos depois de segura
orientação. Se os nossos juizes,
( «ssern cercados de um clima
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Pergunta

Resposta

dc segurança renderiam igual
ou mais do que os de fora.
Com essa atmosfera de descon-
fiança, hoje apitando jogos,
amanhã excluídos dos quadros
oficiais da Federação Paulista,
quem poderá agüentar com
galhardia? Com mão forte a

guiá-los estarão tecnicamente aptos a brilhar e mo-
rulmente fortes a corresponder".
PERGUNTA: QUE TAL O LAERCIO? FICARA'

NA PORTUGUESA SANTISTA ?
RESPOSTA: OLAVO

"Laercio é, sem duvida, a maior figura da Portu.
guesa de Santos. Vou mais longe: depois de Muca é o
maior do futebol bandeirante. Que eu saiba, ele

bem qúe sairia da Portuguesa e
quero crer que o faria com satls-
façâo, pois quer progredir. Há um
fato interessante, porém. O Santos
está empenhado em conquistá-lo,

|^l^Kã____P' mas os 'usos n°-° Querem dc jeito
í - s * ***Wnnf. nenhum que se mude para Vila
1 ^*»&M' ^ Belmiro. A rivalidade entre am-

bos faa com que a torcida rubro-
verde não perdoasse seus direto-
res se Laercio abafasse na meta
do clube de Vila Belmiro. Portan-

lo, apesar do interesse deste, a coisa está difícil.
Igual ao que aconteceu comigo, pois o Santos tam-
bem queria meu concurso e isso não foi possível
pelo motivo citado. Repito que Laercio é uma das
maiores revelações do futebol paulista nos últimos
tempos'.

ACHA QUE A CONCENTRAÇÃO DE
ATIBAIA SERIA VANTAJOSA DU-
RANTE TODO O CAMPENOTAO?
ALFREDO."Particularmente, acho que sim. Mas, resnon-

do somente por mim, pois passei dias maravilho-
sos em Atibaia. Tirei bom proveito desses rápidos

dez dias de concentração e
quero crer que ela deveria
se extender por todo o cer-
tame. O lugar é muito bom,
cem por cento saudável e,
nestas condições, só pode ser
beneficio para quem precisa
e necessita mesmo de des-

mmumm., :. canso. Entretanto, é prova-
vel que outros não pensem

*c^---:.x-^-^m:- -«___ d° n*esmo modo e por isso
falo unicamente por mim.

eis que o periodo de tempo passado na Estane>a
Llnce me fez um bem extraordinário. O resto não
me cumpre resolver, nem julgar se a çoncen-
trn««r> deve continuar".
PERCUNTA - JA TEVE OPORTUNIDADE DE ZAN-~E COM A TORCIDA? QUANDO E POR

QUE?
RE? TA — RENATO. MEIA-DIREITA DA POR

1 ¦••PUESA DE PESPORTOS."A manifestação da torcida não infhjte na minhr»
atuação- Ignoro por completo as vaiai pu as na)-
mss. Sou bastante exner-mentadu e sei que ge fos-

se ligar estaria perdido. Preo
cuno-mn apenas com q daseri-
vo.lvimento do jogo o que já
040 é pouco. Existem elemen-
tos que se irritam facilmente,
que se zangam à menor reprp-
vação do publico e deixando-
se dominar par essa influencia
negativa, não podem aparecer
com dostaoue. Não tenho ma.
goa adguma contra qualquer
torci '¦>. A todos admiro. !-.»

cebo as manifestações hostis com superioridade, en-
cirando com responsabil1'''.-le o meu papel que é
o de respeitar os adversários e o publico- Podem
apupar-mo a vontade; continuarei o mesmo Ren.1'0
dc sempre".
PERGUNTA — JA SE AMBIENTOU COM O JOGO

DA PORTUGUESA?
RESPOSTA — PONTONI"Apezar de preferir jogar como centro-avanie,
adapto-me b-im a qualquer das meias. Não encon-
trei muita diferença entr • os estilos da Argentina clu

Colômbia e este do Brasil. A
Portuguesa tem um jogo rapi-
do, insinuante, infiltrador, mas

WMÈÊÈÊÈÈmKíl absolutamente não me senti
deslocado no meio de meus
novos companheiros, princi-
palmente porque o meu papel
continuou o mesmo: consmi-
tor. Meus colegas de agora
correm bastante, gastam ener-
glas o que por certo é resulta.
do do acurado preparo fÍ3ico

Ao lado deles po**o render o máximo de minhas pos-sib-1'dades e se for lançado fdrei de tudo para cor-
responder".
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7<&_1 Br

/••*:.-•i^mmmtmmm

E_-__K-39
_-___S__*J_f

OS DEZ MAKMtAiST
DO ESPORTE

na opinião dc
RENATO

ADEMAR FERREIRA DA
SILVA

Gloria do atletismo na-
cional e mundial.

TETSUO OKAMOTO
E' um dos mais períei-

tos em sua especialidade.
NORONHA

Um dos maiores jogado-
res que o Brasil já produ-
zlu.

PANGIO
O extraordinário corre-

dor argentino, campeio
mundial.

ALCIDES PROCOPIO
Que tantas glorias deu

ao tênis do Brasil.
EMIL ZATOPECK

A maior fiçuia dos Jo-
gos Olímpicos.

ANGELIM
O esplendido cescobolis-

ta que o Corintians íevelou.
LUIZ GONZALEZ

. O grande mestre das nos-
sas raias.

JOE LOUIS
O maior lutador de to-

dos os tempos. Inegualavel.
JOÃO ETZEL

Não houve outro arbitro
como ele em nossos gra-
mados

FAN
PERGUNTA
"Prezado MAURO: Desde
há muito que sou sua gran-
de admiradora, pois o con-
sidero o craque mais per-
feito do futebol brasileiro.
Mui satisfeita ficaria se
me respondesse as seguiu-
tes perguntas: 1) Qual foi
a sua emoção ao ser convo-
cado para a Seleção Pau-
lista? 2) Pode explicar-me
como conseguiu marcar
aquele gol em Lins? 3)
Qual a sua opinião sobre
o atual plantei sampawli-
no? 4) Quais os seus maio-
res amigos dentro do clu-
be? 5) E' possivel dar--me o
seu endereço? Agradeço
as respostas e desejo-lhe
muitas felicidades, (as..
PROFES SORINTJA DE
OLÍMPIA".

MAURO
RESPONDE

"Recebi sua carta atra-
vés do MUNDO ESPORTI-
VO e aqui vão as respostas
à suas perguntas, 1) Devodizer qüe não foi esta a
primeira vez em que fui
convocado para a Seleção
Paulista. Entretanto, a no-
va oportunidade foi rece-
bida com grande emoção.
2) Bem, foi num escan-
teio. Estávamos perdendo
por ai e eu já bavia ten-
tado duas vezes antes. Na
terceira, a bola veio e fiz
o gol de cabeça, saltando
mais que todos! 3)-O atual
plantei jampaulino i mui-
to bom. Aintia nâo existe
um perfeito entrosamento
no ataque, mas dentro em
popco estará rendendo o
suficiente. 4) Felizmente,
dou-me bem com todos.
Todos, assim, são amigos.
5) Desejando escrever-me.
faça-o para a Avenida
Ipiranga n.o 1.267, 13.u
andar. Agradeço e retri-
ouo seus votos de felici-
dades".
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1 1NC0RRIGÍVE1S OU TEMPERAMENTAl

Mirim c Carlyle vieram enriquecei- a casta dos geiiiosos do futebol paulista - Nunca tivemos ninguém comoHeleno - O temperamento nervoso dc Reino e a exiieriencia de Leonidas - leso não tinha senso dc responsa,
bilidade - Noronha, pivô de dois casos - Mauro tem somente o "ar" dos intocáveis - Luizinho engana muito
Mis e o exemplo eloqüente de Augusto - A «politica" dc Antoninho - Pensando bem, é dif icil evitar-sc a mascar

O futebol paulista acaba de acei-
tar em suas fileiras dois craques
¦lidos e havidos como temperamen-
lais, manhosos incorrigiveis que
nem os diretores podem com eles.

I Mirim e Carlyle jogaram juntos no
«'Fluminense, de onde saíram de-
Ijpois de esgotados todos os recur-
-•sos no sentido de modificar-lhes o

j gênio. Mirim saiu antes e foi para'¦o Bangu, mas lá continuou o "es-
ítado de coisas", talvez porque pa-
ra lá foi tambem o técnico Ondino
Vieira, que não afinava pelo dia-
pasão do jogador. A pendência
prosseguiu e como a corda sempre
arrebenta do lado mais fraco, foi
Mirim que saiu do clube. Carlyle
ficou nas Laranjeiras. Craquo eme-

CARLYLE NAO
TEVE RIVAIS

Carlyle disputou uma parti-
da de mestre. Consciente, intui-
tivo, voluntarioso o ex-inte-
grante do Fluminense deu li-
ções de futebol. Em grande for-
ma; os próprios defensores co-
mercialinos reconheceram essa
verdade. CAVANI — Carlyle é
um grande jogador. Não teve
rivais. PASCOAL — Muito bom.
o quadro do Santos. Todos no
mesmo plano. LAMPARINA —
Na defesa Helvio e no ataque
Tite foram os mais destacados.
PIA — Carlyle em primeiro lu-
sar; depois Pascoal. CLOVIS —
Carlyle está jogando muito.
BELFARE — Tite ganhou o
posto de melhor homem do
Santos. DURVAL — Sem duvi-
da alguma o mineiro Carlyle.
GINO — O primeiro posto per-tence a Pascoal. Em grande
forma. NARDO — Tambem da-
rei meu voto a Pascoal. Atra-
vessa uma boa .fase FEIJÃO —
Como está jogando Carlyle!
Deu-nos muito trabalho., ES-
QUERDINHA — Coletivamente,

¦ o Santos me impressionou. ín-
dividualmente não destaco' nin-
guem. ... ' ::..

rito, seus chiques de menino mi-
mado foram perdoados inúmeras
vezes, até que um dia o cântaro,
do tanto ir à fonte, se quebrou. A-
gora Mirim e Carlyle estão no fu-
tebol paulista. Tecnicamente são
jogadores de alta categoria, dos
quais muito se espera. Disciplinar-
mente são verdadeiras incógnitas,
e antes de mais nada os seus tec-
nicos devem ter sempre em men-
te que transigir, na primeira falta,
será abrir o caminho para outras
faltas iguais, até que a ultima go-
ta faça transbordar o cálice.

A propo.sito de temperamentais,
sempre os tivemos em nossos clu-
bes. Nenhum como Heleno, doentio
e dispersivo, mas alguns terríveis
pela facilidade de criar casos O i
exemplos do passado são. muitos.
Remo foi um deles, não por culpa
de sua formação moral, aliás mui-
to bôa, mas pelo seu temperamen-
to nervoso. Quase sempre solitário,,
recalcava os menores desgostos, e
os mesmos ficavam infernizando o
seu espirito, hora após hora, até

a explosão. Leonidas era de outro
tipo. Dono da bola , queria ser
tambem o dono da verdade. Que-
ria ser mais do que o técnico, c
mais tardo acabou pagando os seus
pecados, porque lhe puzeram nas
mãos o megafone de instrutor e
em breve ele viu como é diferente
ser unia coisa e outra. leso era
completamente diferente. Mariposa
iludida com a luz das noitadas
boêmias, jogou fora uma carreira
que poderia ter sido extraordina-
ria. Faltou-lhe, tambem, o senso
de responsabilidade que sempre so-
brou em Leonidas e Remo.

Isso aconteceu no passado. A-
tualmente, são poucos o.s egocen-
tricôs, mas ainda os vemos, aqui
e acolá, meio fora de foco porque
vai-se apurando o Índice discipli-
nar do nosso futebol, com a com
preensão mais exata das imposi-
ções do profissionalismo. Quais
sãc os temperamentais de hoje?
Noronha, da Portuguesa, é um de-
les- Sempre foi exquisito, um tan-
to arredio. Não dispensa um fu-
chk;uinho. E' curioso que são sem-
pre os grandes craques que se en-
quadram neste capitulo. Noronha
foi "pivô" dej um caso no S.Pau-
lo e ainda há pouco viu-se envol-
vido em outro, no seu clube atual;

Mauro. espirito amadurecido
precocemente nas lides futebolis-

olhor que o inglês são os brasileiros
O vestiário do Juventus não

era propriamente um ambiente
de derrota,..pois o clube havia
lutado bastante e vendido bem
caro o revés. Infelizmente,
quando lá chegamos, muitos
jogadores já haviam saido, res-tando muito poucos para daropinião sobre a peleja e arbi-tragem. CASTRO, o ponteirodireito, não gostou do juiz eclassificou-o de "muito fraco".Em sua opinião, Rui foi o me-lhor homem do São Paulo.

EDELCIO tambem gostou de
Rui, dizendo que o britânico ti-
nha feito um trabalho apenas
regular. LUIZINHO, nesse par-
ticulár, teve a mesma opinião,
mas classificou Mauro como o
mais destacado elemento do
Canindé. Finalmente, conversa-
mos com JAIME, que disse:"Fraío o arbitro. Melhor que
eles são os brasileiros. Entre os
jogadores do São Paulo, acho
que Rui foi o que teve mais
presença na cancha".

SAMPAULINOS, OS FELIZARDOS
No Torneio Inicio e na l.a Ro-dada do Campeonato Paulista,

como o fazemos semanalmente,
focalizamos, através a objetiva denosso fotografo, um trecho daassistência de Pacaembu e daliescolhemos os felizardos da se--mana, que foram os srs. SÉRGIOGOMES e ESMERALDO RODRI-GUES MATOS, que se apresenta-
ífJJL* nossa redação e receberamDUZENTOS CRUZEIROS cadaum.

Por coincidência, ambos são tor-cedores do São Paulo, achando
Ouo o tricolor este vai "pra ca-oeça". Ambos também vêem no
Corintians o adversário mais pe-rigoso.

Acreditam que Poy é o melho.r
goleiro sampaulino e que a de-
fensiva é capaz de "topar qual-
quer parada", enquanto o ataque
ainda não está rendendo o sufici-
ente, em razão da falta de um
meia esquerda. Para Sérgio, o São
Paulo deveria tentar a contrata-
ção de Jackson ou então colocar
Nenê na •-'osição. Moreno está fora
de forma. O outro, o nosso ami-
go Esmeraldo, "escalou" o seguin-
te ataque: Maurinho, Bibe, Al-
bella, Teixeirinha o Bernardi, este
ultimo aspirante e muito bom,
pelo quo lhe deveria ser dada
oportunidade.

ticas profissionais, tem somente o"ar" dos intocáveis. No fundo é
maleavel, consciencioso, absolu-
tamente coreto. Aquela "pinta" de
menino rico e bonito não sc casa
com sua verdadeira personalidade
de homem franco e sincero, men-
talmente bem formado. Mas é ti-
do, por alguns, como temperamen-
tal. E' como Luizinho, do Corin-
tians. Quem o vê, no campo, ges-
ticulando, agitado e nervoso, não
conhecerá na vida pratica o ou-
tro "eu" que mora em Luizinho.
E' o seu jogo irreverente e vivaz,
que transmite a falsa impressão-
Uma ou outra inconsequeneta de
seus atos, cá fora, pode correr por
conta de sun pouca idade o tam-
bem do meio ambiente. E' difícil
evitar a "mascara", quando a gen-
te se vê sempre cercada de adu-
ladores. entre os quais muitas ve-
zes se incluem austeros e cons-
picuos diretores. O caso dc Atis
é quase igual, com a diferença que
o, meia da Ponte Preta cresceu no
aconchego de um lar rico, sem as
canseiras c as dificuldades natu-
rais da vida. E' temperamenlal
porque acredita que o mundo 6
seu! Dia chegará em que compro-

enderá o seu erro. Verá que não há
nada mais sábio do que o aforis-
mo que os velhos repetem sempre,
segundo o qual "há sempre um
tlia depois do outro''... Tem, bem
perto_ de si, o exemplo de Augusto.
Tangido pelas circunstancias. <i-
madureceu cedo e cresceu extern-
poraneamente. Penso.u que era o"tal", pois até o chamavam de"Diamantinho"! Hoje ganha, sua-

a.
d a mente o pão de cada dia, c olhe
lá!

Há outros tipos do temper u
mentais. Antoninho o é por 

"forçai-
de 10 anos de relevância no ambi«w
ente em que vive. O Santo.s nuaa
ca pôde prescindir do seu concur-j
so e assim é natural que ele, do]
vez em quando, deseje experimen»:
tni o seu prestigio, valorizando-sé
pela ausência.

0 INOCENTE BELFARE.. M
Assim não fica bem, Belfa-

re. O ex-corintiano é um va-
lor voluntarioso, lutador, mas
por vezes, excede no seu entu-
siasmo. Ninguém nega que
antes dc Alemão obter o se-
gundo tento. O Comercial ti-
vera duas oportunidades sobe-
ranas para marcar. Entretan-
to, falta de sorte faz parte tam-
bem do futebol, Belfare. Na-
da justifica aquele pontapé da-
do em Alemão quando o san-
lista estava no solo. Não fica

bem atingir a um companheiro;
de profissão. Afinal ele não
tinha culpa de obter o tento,
todos lutam por ele. E depois
aquela sua inocência, corren-
do para o juiz, pedindo prote-
ção como se tivesse sido a viti-
ma. O árbitro logicamente
acreditou na sua sinceridade,
pois ele não poderia acreditar
que houvesse tanta malícia de
sua parte. Assim não fica bem,
Belfare.

H ^1*,% (=£41 ^ÈkjWk^ íl C C^Jr* JIIÍl
1) Qual a nacionalida-
de do craque da foto-
grafia?

1. Austríaco
2. Uruguaio
3. Argentino
4. Português
5. Italiano

Z) O Corintians venceu
o Nacional no l.o turno
de 51. Qual o escore?

1. 5 a 1
2. 2 a 0
3. 3 a 2
4. 4 a 1
5. 1 a 0

3) Qual foi o clube que
descansou na l.a roda-
da do turno de 51?

1. Santos
2. Radium
3. Juventus
4. Port. Desportos
5. Port. santista

4) No campeonato de
33, o Palestra venceu o
São Paulo por 1 a 0.
Quem marcou o gol da
vitoria?

1. Gabardo
2. Romeu
3. Imparato
4. Lara
5. Avelino

5) Em que Estado do
Brasil nasceu o craque
da fotografia?

(>) Qual foi a colocação
da Portuguesa santista
no certame de 38?

1. 3.0
2. 8.0
3. 6.0
4. 7.0
5. 4.0

7) Na recente excursão
à Europa, o Corintians
ganhou a segunda pe-
leja com o Galatassa-
ray por quanto?

1. 1 a 0
2. 4 a 2
3. 3 a 2
4. 3 a 1
5. 2 a 1

8) Em que clube jogou
no Brasil o craque da
fotografia?

5. Milani
12) Em que ano a FIFA
reconheceu provisória-
mente a C. B. D.?

1. 1924
2. 1928
3. 1932
4. 1917
5. 1920

13) Artilheiro do cam-
peonato argentino de
51. Quem c ele?

í m_\\
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1. Paraná
2. Minas Gerais
3. R. G. do Sul
4. Mato Grosso
5. Santa Catarina

. a-iamengo
2. São Paulo
3. Santos
4. Palmeiras
.5. Botafogo

9) Qual foi o resultado
do l.o jogo entre Per-
nambuco e Minas peloultimo certame nacio-
nal?

1. Minas 2 a 0
2. Empate 1 a 1
3. Pernambuco 3 a 0
4. Empate 2 a 2
5. Minas 2 a 1

10) O combinado São
Paulo-Bangu venceu o
Racing de Paris em 51.
Qual o escore?

1. 3 a 0
2. 3 a 2
3. 5 a 1
4. 4 a 3
5. 2 a 1

11) Quem foi o artilhei-
ro paulista do campeo-
nato de 44?

1. Luizinho
2. Pascoal
3. Servilio
4. Pardal

1. Florio
2. Pizzuti
3. Vernazza
4. Boyé
5. Bravo

14) Qual foi o clube
campeão do Torneio
Inicio de 1937?

1. Palestra
2. São Paulo
3. Corintians
4. Ipiranga
5. Santos

15) Em que cidade pau-
lista nasceu Bota, da
Portuguesa?

1. Sorocaba
2. Araraquara
3. Campinas
4. Conchas
5. Rio Preto

16) Foi um dos mais
violentos do Penarol.
Quem é ele?

5. Davoine
17) A que clube perten-
ce atualmente Luiz Pi-
narel?

1. Juventus
2. Port. Desporto?
3. Corintians
4. XV de Jaú
5. Radium

18) Em que posição jo*.
ga Herminin Oli nio dé
Carvalho?

1. Beque esquerdo
2. Ponta esquerdta
3. Centro-avante
4. Médio direito
5. Goleiro v

19) Na Copa Rio de 50U
o Vasco venceu ò NaV
cional. Qual o escoretL

1. 2 a •
2. 3 a 1
3. 5 a 1
4. 1 a 0
5. 3 a 2

20) Em que clube ai>á
gentino joga o craque
da fotografia?

T 
"\a

1. Racniy
2. Boca Junioraf
3. River Plate
4. San Lorenzo
5. Independiente

QUADRO DE
RESPOSTAS

Neste Quadro, anotei
ao lado do numero das
Perguntas o correspon^
dente a cada Respostaj
confrontandos
após cheio o quadroí
com as verdadeiras ti
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BANDEIRANTE E TUPAN NO MELHOR JOGO 1
Teia prosseguimento na tarde

do depois do amanhã, com a. se-
gundo rodada, do Campeonato da
Segunda Divisão de Profissional.-*,
yamos analisar os melhores jogos'das cinco regiões.

3.a REGIÃO
O Linense, com as honras de

franco favorito, enfrentará o Lu-
eelia, no campo deste. Prelio que
podo agradar, mormente se o
clube da casa oferecer resistem-
;eia. O tetra-campeão da Noroes-
ie vem de uma vitoria frente ao
Adamantina, que se portou bem
jiesse compromisso.

O compromisso que se afigura
ile capital importância para o
ETupã, é o melhor prelio deita
Região. Em Birigui, elo jogará
fconlra o Bandeirante, quo esto
ano se apresenta de forma bem
Xliferente. Está credenciado o
Clube de Birigui a uma gra «de
Vitoria. Difícil se torna um prog-
nostico a respeito das possibili-'idades deste ou daquele, tendo em
.vista o equilíbrio de forças. O
•Bandeirante lutará favorecido pe-
ios fatores campo e torcida, quo
Sio interior constituem aprecia,
ycl vantagem.

Uma única surpresa poderá se
verificar nesta Região. Referi*
jno-nos ao encontro que será efe-j
tuado cm Getulina, entre o 9 de!
'Julho local, c o São Paulo, dej
'Araçatuba, agora desfalcado de(
JTcrrão; um dos seus melhore:- va-.
Jores. O 9 do Julho poderá cotberj
jim triunfo por todos os títulos
merecido. Mas, o São Paulo, nor-
malmente, deve ser o vencedor,
a não ser, como frizamos, que te-j
nhamos uma "performance" sur-
preend-mte do clube de Getulina. |

2.a REGIÃO ,
Estreiam Corintians, de Presi-

dente Prudente, e Garça, cm co-
jtejo direto. Surge o Garça com

I -mais possibilidades. Entretanto,
f-jacreiütamos que ele deverá lutar
'.rnuii'- 

para confirmar, tendo era
'ívista os fatores adversos. Ferre-
(viária, de Assis e Bauru, deverão
inprosentar um prelio erruilibrado.¦"Á Ferroviária, jogando cm seus

1 Os cinco melhores
' LÜO — Mais um valor que des-
[(ponta no quadro de Jundiaí. Léo
liSoi flfrura de relevo no prelio con-
f§ra o CTI, de Taubaté. Nos dois
plempos foi o mais regular de to-
jVlos. superando inclusive, em pro-
liflução, o artilheiro do quadro que"íoi Tito.

BF.TA — O Corintians, de Santo
André, goleou ao XI de Agosto,
;com Og Moreira o tudo... Nessa
peleja, em Santo André, o nome
'*3c Bria, esteve em evidencia, co-
mandando o meio do campo c cm-
purrando o seu ataque ã arca
contraria. Todos jogaram bem no
Corintians. Todavia, a figura de
Bria -urgiu como a maior no gra-
mado.

GENGO — Grande partida de
Gengo. Jogou com plena consci-
encia de suas virtudes. Nem mes-
mo Marito o Tuta, craques jo.
<i-cn.i puderam empanar seu bri-
Ibo. Gengo foi mais regular e
mpis firmo. Está em plena forma
c. ioeando com a mesma firmeza
cín um ano atra/, no XV do Jau.

EURICO — ü jovem mineiro
conquistou rapidamente a simpa-
lia d«.s torcedores de Tupan, tor-
nando-so um dos Ídolos da nova
gp.rnçno -.lo tricolor. Seu nome tor.
nnu-sc símbolo de eficiência. Foi
a i-iaioi Cierura om campo, Mo-
roce destaque. Está novamonte no
n.i.-iiu.i de sua forma.

JAU O zagueiro do Paulista
bem quo merecia o posto de ti-
Uuur na nossa Seleção. Entretan-
to. Dati esteve Preciso, suplan-
Lande sou trabalho. Jaú, pode ser
Considerado um dos bons zaguci-
lu.. latcriais do interior. Poderá
so Projetar este ano. Basta que
piossiga jogando como usoin **nnt
a iircocupação máxima do bem
servir n equipe.

Lutará o gremio de Birigui eom os fatores campo e torcida, mas
o Tupan tem possibilidades - O São Paulo cm Getulina - Serio
perigo corre o Garça cm Presidente Prudente - Em Assis, o Bauru
contra a Ferroviária — Internacional e Olimpia no melhor encon-
tro da 3.a Região - Estreia do Grão São João - Em revista a se-
gunda rodada ANTÔNIO GUZMAN
domínios, sempre foi quadro do
respeito. Difícil se torna um prog-
nostico sobro as probabüdades do
vitoria. A Ferroviária lutará pela
reabilitação. Perdeu domingo m-
timo em Marilia o, certamente,
quer tirar proveito dos fatores
favoráveis. O BAC, terá que lu-
tar muito.

3.a REGIÃO
Internacional, de Bebedouro, e

Olímpia farão o prelio de maior
interesso. Surge com as honras
de franco favorito o "dcmolidor"

embora suas ultimas atuações te-
nham sido fracas. Ao Olimpia
poucas esperanças restam com
respeito à vitoria. Atlético Monte
Azul e o quadro mlxto que ago-
ra apresenta a' Francana deverão
apresentar um futebol do calego-

ria apenas regular. Maiores pos-
sibilidades tem o clube do Monte
Azul Paulista, quo domingo ulti-
mo caiu fragorosamente cm Ara-
raquara. Certamente lutará por
um resultado quo o reabilite. Está
credenciado.

Botafogo e Orlandia jogarão om
Ribeirão Preto. O prelio não tem
muito a recomendá-lo. Deve, pe-
Ia lógica, vencer o Botafogo, que
jogará em seu campo. Nova vi-
toria deverá conseguir o Ameri-
ca, cte Rio Preto. E' o segundo
compromisso em sua cr.sa e dos-
ta feita fronte ao Departamento
de Estradas do Rodagem.

4.a REGIÃO
Velo Clube, de Rio Claro, e In-

ternacional de Limeira, estão cm-

FATOS EM
REVELAÇÃO: — O onze do

Barctos foz a sua estreia no cer-
tame. O seu adversário era o
franco favorito, mas teve que se
contentar com 1 a 0. O Barretos
ofereceu sempre seria resistência
ao seu rival, merecendo por con.
seguinte, outro resultado. A pri-
meira derrota do Barretos em sua
casa por corto não deve ter des-
gostado aos sous torcedores. E'
a grande revelação do ano. Se
proseguir como até agora...

O PIOR: — Alvair num ataque
quo fez 9 tentos foi o pior ho-
mem. Jamais chegou a se com-
pletar nivelando.se aos compa-
nheiros. Esteve cm tarde pouco
propicia, certamente. E' valor de
qualidades, que certamente apro-
veitará a primeira oportunidade
para se reabilitar. Tito fez 4 ton-
tos. Os artilheiros estão sempre
mais perto do coração da torci-
da. Mas, quem so deteve na a-
prcciaçâo individual dos craques,
deve tor estranhado a performan-
do Alvair.

O MENOS INTERESSANTE: -
Rio Claro vs. Piracicabanô, eis
o pior jogo da primeira rodada.
Embora os dois clubes so esfor-
cassem om busca da vitoria, dei-

xaram muito a desejar na parte
técnica. O Rio Claro, notadamen-
te, jogando em seus domínios, não
conseguiu sobrepujar o seu an-
tagonista.

BRILHOU: — O Botafogo, de
Ribeirão Preto, realizou brilhan-
te façanha no ultimo domingo.
Conseguiu abater o Olimpia, no
campo deste, na cidade que lhe
empresta o nome, por 5 a 2. Mui-
to embora o resultado constituis-
se um feito dos mais brilhantes,
devemos considerar que foi con-
seguido cm campo adversário que
no interior ó verdadeiro "handi-
cap".

EM FORMA: — Não Poderá,
tambem, passar cm brancas nu-
vens o resultado alcançado pela
Ferroviária, de Araraquara, fren-
te ao Atlético Monte Azul, por
G a 1. Sabiamos quo o clube de
Araraquara, lutando cm seus do-
minios, contra o Atlético, gozava
do um corto favoritismo. Esse,
no entanto, não era total, isso
porque o clube de Torrieri em
compromissos anteriores já tive-
ra oportunidade de demonstrar
suas virtudes. Tardo negra nada
mais. Caminha a passos largos a

O TÀÇ Õ E S
GOLEIROS: — l.o) — Sérgio

(Estrela da Saudc); 2.o) — Pe-
trono (Linense): 3.o) — Natalo
(São Bento); l.o) — Dionisio (Tu-
pan); 5.o) —- Pianoski (Atlético),

ZAGUEIROS DIREITOS: - l.o
Dati (Corintians, Santo An-

dré); 2.o) — Jau (Paulista); 3.o)
Abilio (Tupã); -l.o) — Alemão

(Bauru); 5.o) — Noca — (Linon-
se).

ZAGUEIROS- ESQUERDOS: -
1.o) — Barros (Tupan); 2.o) —
Pego (Francana); 3.o) — Mar-
tinoli (Paulista); l.o) Dias
(Corintians); 5.o) — Ecidir (Li-
nense),

MÉDIOS DIREITOS: — l.o) -
Léo (Paulista, Jundiaí); 2.o) —
Lazaroti (São Bento); 3.o) — Bi-
bidê (CTI Clube, do Taubaté):
-l.o) -- Nelson Faria (Bauru); 5.0

Mosca (Corintians, Santo An-
dré).

CENTROS MÉDIOS: - l.o) -
Bria (Corintians, .Santo André);
2.0) — China (Estrela da Saúde);
3.o) - Santo Antônio (São Ben-
!..): -t.o) - Bonitos (Tupan); 5.o)

Humaitá (DER).
MÉDIOS ESQUERDOS: - l.o)
Gengo (Estrela da Saudei; 2.o)
Maraoai (9 do Julho); 3.o) -

Valdomar (Corintians. Santo An-

dré; Nelson Teixeira (São Bon-
to); 5.o) - Alcides (Paulista, Jun-
diai).

PONTAS DIREITAS: — l.o) —
Alemão (Linonso); 2.o) — Ornar
(Ferroviária. Araraquara); 3.o) -
Julinho (Bauru); 4.o) — Amaral
(America, de Rio Preto); 5.o) —
Osvaldo, (Corintians, Santo An-
dré).

MEIAS DIREITAS: — l.o) —
Tuta (Estrela da Saudc); 2.o) —
Tito (Paulista); 3.o) — Camar-
go (Corintians); -l.o) — Zlgomar
(Ferroviária, de Botucatu); 5.o) -
Tonho Rosa (Francana).

CENTRO AVANTES: — l.o) -
Washington (Linonse); 2.o) —
Paiva (í) do Julho); 3.o) — Zé
Oscar (Atlético Monto Azul); -l.o
—- Rubens (Bauru); 5.o) — Jua-
rá (Francana).

MEIAS ESQUERDAS: — l.o)
— Eurico (Tupan); 2.o) — Ven-
tura (Noroeste); 3.o) Wilson (Co-
rintians, Santo André); 4.o) —
Mical (Bauru); 5.o) Marito (Es-
trela).

PONTAS ESQUERDAS: — l.o)
Elisson (Tupan); 2.o) — Mariano
(Corintians); 3.o) — Alfredinho
(Atlético do Monte Azul); 4.o
Sabü (Bauru A. O; 5.0) — Dio-
nisio (São "Paulo, de Araçatuba).

ponhados num Jogo apenas regu-
lar, com maior chance de vitoria
para o primeiro. Ha grande ex-
poctativa em torno da primeira
apresentação do Gran Sao João
Clube, de Limeira, que substitui
o Mogiana, que à ultima hora do-
sistiu de disputar o campeonato.
O Grão São João Jogará no cam-
po do Internacional, frente ao Rio
Claro. E' dificil um prognostico.
E' desconhecida a força desse olu-
bo intoriorauo.

5.a REGIÃO
O Paulista, de Jundiai, jogará

contra o XI de Agosto, do Tatui,
no campo deste. Sc não acont>>-
cer nada de anormal a vitoria é
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Ferroviária, de Araraquara. Está
em boa forma.

E' UMA NEGAÇÃO: — Entre
o Lucelia, XI de Agosto, 9 de Ju.
lho, c CTI, qual o pior?

Dificil se torna a escolha. En-
tretanto, pelo quo fez no seu pri-
meiro compromisso, optamos pelo
clube de Taubaté, que foi de uma
negatividade a toda prova. Po-
dera melhorar para o futuro. O
XI de Agosto, agora com Og, no
centro da intermediária, tambem
não escapou. Esteve perto do CTI,
em ruindade.

MELHOROU: — O America, de
São José do Rio Preto, venceu de
maneira brilhante o quadro do
Helvio. Sua vitoria foi incontes-
te, jogando mais futebol que o
sou adversário, que teve que so
curvar anto à sua maior dispo-
sição para à vitoria. Dou, inclu.
sive, impressão quo para o futu-
ro seu quadro venha produzir
mais o melhor.

CONFIRMADO: -- Muitos jor-
nais noticiaram quo o resultado
final do prelio realizado cm O-
limpia, entro o quadro local o o
Botafogo, do Ribeirão Preto, ti-
nha sido de 5 a 2. para o Olim-
pia. Todavia, procuramos nos in-
formar e, confirmamos o resulta-
do que demos na edição de terça-
feira, isto ó, vitoria do Botafogo
por 5 a 2. Fica portanto escla-
recida a duvida.

EM EVIDENCIA: -- O medio
direito Bibido, do CTI Clube, do
Taubaté, foi o seu melhor valor.
Marcou inchliive, o único tonto
do seu clube. Demonstrou algu-
mas qualidades. No meio do tanta
gente ruim, é capaz de so con-
fundir doravante. Correu, lutou
com dedicação para ver so con-
seguia amoniazr um pouco a con-
tagem. Nom tudo, entretanto dou
corto. i

O MAIS INDISCIPLINADO: —
Este demérito coube a dois ele-
mentos: Tito e Bibido. Foram cx-
pulsos de campo, após trocarem"gentilezas". Extranhamos, toda-
via, o meia direita Tito, elemento
disciplinado, que som pro so mos-
trou um cavalheiro dontro da
cancha. Justamente agora, que o
Palmeiras está do "olho" nele, foi
so indispor com um companheiro
do lulas. Revidou um pontapé; do-
veria ter ficado quieto som ne-
cossidado do revido.

AINDA JOGA: — Cara bina, ó
aquele centro avante da Portu-
guesa Santista, quo brilhou in-
tonsamente cm certames paulis-
tas. Há muitos anos foi jogar no
interior o lá continua até hoje.
Embor*.-. "gasto" no que concerne
a pratica do futebol, o ''colerod"
avante continua sendo elemento
de valor para sua equipe,

certa para o visitante. O Estrela
da Saúde jogará uma vez mais
em São Bernardo. Este ano, o
clube do bairro do Jabaquara já
jogou cm São Bernardo, veneen-
do ali por 3 a 1. Poderá repetir
o feito.

Em Taubaté, o Corintiann, de
Santo André, medirá forças com
o CTI Clube, que ainda no ultimo
domingo perdeu por 9 a 1 do Pau-
lista. Certamente, irá fazer uma
cobrança de pontos, porque ttãó
acreditamos no CTI, notadamew»
te depois do sua primeira apre-
sentação, que foi um fra*-.csso.
Em Indaiatuba, o Taubaté jogará
contra o Primavera^ com pos-ii.
bilidados remotas do clube local
vencer, desde que o Taul\-,t«j
possui um quadro mais homog-í-
neo. com melhores valores. '

Rão estos os jogos das 5 regiões:
l.a REGIÃO — Lueclia — Lu-

colia vs. Linonse. Birigui — Bán**
doirantes vs. Tupan o Getulina:
9 de Julho vs. São Paulo, do Ara-
çatuba.

2.a REGIÃO — Presidente Pvti-
dento: — Corintians vs. Garça e
Assis: Ferroviária vs. Bauru A.C.

3,a REGIÃO ~- Rio Preto: --
America vs. Depart-imcr-lo de
Estradas de Rodagens. Arara-
quãra — Ada vs. Barretos. Bebo-
douro: Internacional vs. Olimpia..
Monte Azul: Atlético vs. Franca-
na e Ribeirão Preto: Botafogo vs.
Orlandia.

4.a REGIÃO — Rio Claro: Velo
Clubo Rioclarence vs. Internacio-
nal, de Limeira e Limeira: Gran
São João vs. Rio Claro.

5.a REGIÃO — Tatui: XI do
Agosto vs. Paulista, de Jundiai,
São Bernardo do Campo: — São
Bernardo vs. Estrela da Saúde.
Taubaté: CTI Clube vs. Corin-
tians de Santo André o Indaiatu-
ba: Primavera vs. Taubaté.

Na mmm linha
BARRETOS - Embora porden-

do, o Barretos deixou impressão
favorável. Está bem longe daque-
le quadro apático o sem fibra oue
conhecemos no ultimo ano. Por-
dou para o Internacional, de Be-
l.edouro, mas sua atuação de tec-
nica apurada, agradou muito. Va-
mos agora esperar para verificar
so o quadro do Barretos manterá
o mesmo ritmo.

INTERNACIONAL -- O Inter-
nacional marcou somente um gol
frente ao Barretos. Antes o de-
pois disso o ataque intornaciona.
lista não foi capaz de uma vez
siquor vencer ao arqueiro contra-
rio. Aliás, nâo produziram seus
dianteiros para que se tornassem
vencedores por contagem mais di-
latada. O seu feito foi brilhante,
considerando os fatores adversos.

PAULISTA — Infernal esteve o
ataque do Faulista. Tito. o jo-
vem moia-direita, bisou suas
grandes atuações, marcando qua-
tro gols. O único craque quo não
acompanhou o ritmo dos demais,
foi Alvair. O Paulista, comandou
o prelio, não marcando mais por-
que seus dianteiros so desinteres-
saram.

CORINTIANS -- Com Camargo
em grande jornada o o quadro
iotrando bem. não encontrou o Co-
rintians de Santo André dificul-
dades em abater o conjunto do
XI do Agosto, do Tatui. Não hou-
vo maior empenho do alguns cie-
irientos, é verdade, mas não exi-
giu mais o prelio.

TUPAN — Com calma passou o
Tupan pelo 9 do Julho, de Ge-
tulina. O quadro so locomoveu
eom desenvoutura, repetindo as
ultimas performances. O centro
do ataque foi comandado por Rui,
que produziu o quo poderia pro-
duzir o titular Clodo. Sabíamos
que, jogando em seus domínios,
o Tupan não encontraria multa
dificuldade. Foi o quo aconteceu.
Inicio auspicioso para quem pre*
tendo melhor colocação.
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GIWA
VlKCIMO SAI/VADOR (Capi-

(;,ii _ j — Em pelejas de eam-
pi-onato o São Paulo tem mais vi.
torias do quo o Corintians, nos
cotejos diretos.

LUIZ SOARliS SPINA (Capi-
tal) - Aimoré jofjou no Palmei-
ras em 1934, intc.trrando o se-
ffiiinte conjunto: Aimoré Carnera
,- Junqueira; Tunga, Dula c Tu-
li; Álvaro, pabiirdo, Romeu La-
rn o Imparato, (Vicente)

MARIO KENICHI NISHIZA-
\VA (Presidente }'rude.nte) — iin-
caminhamos sua cartaf outra vez,
tia presidente do São Paulo. sr.
cicero Pompeu de Toledo; Ele
responderá din-lamente.

GERSON FEPvKEIRA, (Lon-
iliiT-.;i) — De falo. o Corintians
di \ i.-i contratar outro ponteiro es
ipi^ rdo.

FERNANDO AUGOLO (Pindo-
rama) — 1 — Vaguinho, recente-
ji>. nte contratado pt lo Palmeinis,
(¦ n mesmo que aluava no Rio. 2

Rodrigues 11 está em experíen.
cito na Portiuruessa de Despor-
1c,-

TARQUINIO TOMA SETO
(Bragança Paulista) — 1 — O
nome completo de Nenê. do San-
los. é Herminio Olinto de Curva-
lho-, Aírton Leito é o Nenê do
São Paulo. 2 — O mais belo rei-
1u do Santos, no Rio. foi vencer
i> Vasco por 5 a 2, na estreia do
Estádio de São Januário. 3
Domingos da Guia jogou futebol
desde pequeno. Antes do ser za-
guelrò foi centro-medio. 4 — O
jogador brasileiro mais famoso
na America do Sul é Ademir. Zi-
zinho o Baltazar tambem são 'mil-
to conhecidos c admirados.

CONSTANTINO FERRARI
(Santos) --- 1 — Antoninho, eon-
fundido e está cm tratamento,
provavelmente reaparecerá noss
primeiros compromissos do San-
tos. 2 — Se Alemão continuai' u
apresentar atuações como a do
Torneio-Inicio, Odair não Iara
falta ao gremio de V.ila Bslmivo.

MARIO DE T .'NHO AMARE-
l.O (Capital) 1 — Os nomes
pedidos: Amadeu Vigani (Silas);"Milton Medeiros (Canhotinho),
Riehard Petrocelli, Rubens Peli-
ertti, Moacir Amaral. Valdemar"Fiume, Fábio Crippa, Salvador
Cai deli, Juvenal Amarillo, Ober-
can Cattani, Luis Vila. Jair Rosa"Pinto, 

Francisco Rodrigues,
Eduardo Lima Osvaldo Moreira
(Liminha) 0 Artur A.fini (Túlio).

ANTÔNIO FERREIRA FILHO
< Lorena) — Sua sugestão para o
Palmeiras: Cláudio. Lima o Ju-
venal; Fiume. Mirim o Noronha;
Liminha, Vaguinho, Amorim, Jair
«¦ Canhotinho. Esta resposta ser-
ve tambem para Antônio D'An-
gelo Neto. da capital.

JOSÉ' MENDONÇA (Capita.)
Suas reclamações são justas.

Agora, que vai ter inicio o cam-
peonato, tudo ficará mais fácil.
Os jogos serão publicados certos
na 'i.a-feira 

c haverá tempo par.i
as respostas, ainda que se trate
de concorrentes do interior.

"ÍELIA 
(Piracicaba) — Rece-

b" nos sua carta e encaminhamos
suas perguntas a Xixico Aguar-
de as respostas pela Secção "O
Fan Pergunta.. :-.'"

CLOVIS DE SOUZA (Capital)
- - Sua sugestão para o Santos:
Laercio, Helvio e Olavo; Tre-
membé, Formiga e Nelson; Tite.
Antoninho, Otávio, Orlando e
Chico.

rOSE' ELEUTERIO SANT'
AMA São Caetano do Sul) - Re-
f-ebsmos sua enrta e agradecemos
•''s amáveis referencias.

BENTO DON ATO MIELI (C:--
p-v-!) — Neco foi campeão
pelo Corintians nos anos dc 19H,
1C. 22, 24, 28. 29 c 30. Tem, por-t-nto, oito titulos, o mesmo nu-
mero de Del Debbio, que foi cam-
Peão ern 1922. 23. 24, 28, 29. UO, 37
e 39, 2 — Rato. atual técnico co-
nntiano. foi. duas vezes tri-cam-
peão, isto é < m 1922 23 e 24, e 28.
-9 e 30

SAMPAULINO DA LAPA (Ca-
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pitai) — 1 -- José Carlos Baunr
nasceu na capital, em 21-11-25 2

Noronha pároco que já voltou
às boas com a Portuguesa Dc
qualquer forma, sen reingi-es&o
no São Paulo seria multo difieil.
3 -- Alfredo Ramos nasceu no dia
27-10-1925. 4 — Maurinho tom 10
anos, pois nasceu • m Araraquara
no dia 6-6-1933. Edson, que está
emprestado an Internacional, de
Bebedouro, tem apenas 20 anos.
Sua data de nascimento; 7-12-31.

MIGUEL CONSENZO (Santos)
Nomes c idades dos iogarIores

mencionados: Pacconl Popi
7-7-21: Agenor Cimos 'Manga").
26-3-29; Herminio O''"to de Car
valho (Nenê), 23.4 19: Augusto
Vieira de Carvalho <'v-,,\ 4-(i-';."i;
Tose Pereira da Silva (109), l-1-28
Antônio Fernand'"; 'Antoninho),
i3-f'-?2: Mario Rodr,*-ues Nicacio.
13-2-27: Francisco F- "tra de
A"uinr (Formipp*! ii.ii."(i: Al-
fredo Manini 'A' ••'¦.! 21-3-31.

ALEXANDRE C.TTJZ ( Porto
Ferreira) — Max Baer ei-a o upa-
lido <*e um antigo craque várzea-
rio. chamado Ro-ha Neto, Não
tem nada a ver eom o citado
cronista. Estavam na moda o:-,
anelidos o o trio final dn "M". um
dos bambas da var-//e do Glice-
rio, era formado nor M-,v Baer,
Braddock o Raio K Otacilio, re-
«erva de Fri"d no Paulistano, e
Nestor. um dos "rrandes arquei-
ros do passado, lambem figura-
vam no "M1. co.ie ,vwrcou época
lá por volta de 1937

LUIZ PEREIRA (Capitai) —¦
O Corintians. no primeiro turno
le (936. formou com José, Jaú c
Carlos; Jango. Brandão p Mu-
nhoz; Teixeira. r-niu,,. Teleco.
Rato I p Wilson

ANTÔNIO D'ÂNGELO NE-"TO 'Capital) 1 — Enviamos
a Picabéa a lista contendo os
nomes dos quinze torcedores
aue desejam a voila do Ca-
nhotinho ao conjunto do Pai-
meiras. 2 — Sua escalação
para o Palmeiras; Oberdan,
Mexicano e Juvenal; Fiume.

Vila c Sarno; Liminha. Moa-
cir, Silas, Jiiir e Canhotinho.
Reseivus: Cláudio; Rubens c
Salvador; Gersio. Túlio ;; De-
ma; Odair, Vaguinho, Amorim,
Ponce de Leon e Rodrigues. 3

Escalação Dará a Portugue-
sa de Desportos: Lindolfo; Her-
minio e Sarno; Santos Bran-
dãozinho e Ceei: Júlio, Renato.
Pontoni, Pinga c Simão. 4 —
Para o São Paulo: Poy; De Sor-
di e Mauro; Bauer, Rui e Alfre-
do; Pinho, Maneca, Albella,
Nenê e Teixeirinha.

ARMENUHI Uulio Mesquita i
Se, na cobrança de uma pe-nalidade, a bola bate na trave

TESTE PARA OS
CATEDRATICOS

e volta, o .jogador quo cobrou a
falta não poderá entr&r uitr.-i
vox, na jogada, que é u mesma.
Sc o fizer, cometerá infração
A trave é elemento neutro

DEMPSEY PARO (Colina) —

Seus eupoes nao chegaram emtempo, mas agora, que podem.ser enviados nas terças-feiras,
não haverá mais esse inc-onve-
niente. Pode votar e participardo concurso, à vontade.

Wtuuisrow^
«SUMIA gtflf

RESPOSTAS
1. 1 - Português

(Travassos) t
2. 3 - 3 a 2
3. 4 - Port. Desportos
4. 5 - Avelino
5. 2 - Minas Gerais

(Gerson)
6. 1 - 3.o
7. 2 - 4 a 2
8. 5 - Botafogo (Basso)
9. 3 - Pernambuco 3 a 0

10. 2 - 3 a 2
11. 1 - Luizinho (22 gols)12. 4 - 1917

(28 de dezembro)
13. 3 - Vernazza
14. 5 - Santos
15. 4 - Conchas
16. 5 - Davoinc
17. 2 - Port. Desportos

(ponta esquerda.)
18. 4 - Médio direito

(Nenê, do Santos)
19. 1 - 2 a 0
20. 3 - River Plate

(Loustau)
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M MORES CHANCE S2 MIL CRUZEIROS
ÍS23m?K *«rça-íeira 

- Nao houve, portanto, modificações - O torcedor mais .fe-
»V^ Í^V o 

''r2, «,r«8nost,<?ar ««bre a rodada - Bolada que se acumula e que agoraparece ter» ganhador - O mesmo numero de urnas - Tudo faz crer que aumentarãoO Cupão de terça-feira não
foi modificado, o que quer di-
zer que os votantes, doravante,
poderão votar sem o minimo
receio de alterações. Ademais,
esta é a grande oportunidade
de todos, porque o mais de-
sentendido torcedor ó capaz de
prognosticar os vencedores da
rodada. Quanto aos escores,
desde que se pesem as possibi-
lidades de cada contendor, mais
fácil será o resto. Logicamen-
te, o que não se poderá cercar
com dez cupões, poderá ser
feito com vinte c assim por
diante. Tudo é questão de não
se desprezar a chance. Vejam
bem, são QUARENTA E DOIS
MIL CRUZEIROS, bolada sen-
sacional, que veio se acumu-
lando há 21 domingos segui-
dos.

Agora, porém, todos os pau-
listas ,da Capital ou Interior,
conhecem bem a força dos
clubes, sabem que e;;te leva a

MENINO
Precisa-se «le iuii

para serviços le-
ves dc escritório.
Tratar à rua Fe-

lipe de Oliveira,
36, 3.° andar.

vantagem do campo e queaquele tem mais categoria. Ésó seguir este raciocinio e fa-
zer á votação, enviando, os
cupões ou colocando-os nas
urnas a seguir relacionadas:

REDAÇÃO, à rua Felipe de
Oliveira n. 36, térreo, com en-
cerramento marcado para ama-
nhã, sábado, às 12 horas;

CAFÉ CINELANDIA, à ave-
nida São João, esquina da Dom
José de Barros, que se encerra
no domingo, às 12 horas;

RESTAURANTE E CONFEI-
TARIA TIRADENTES, à aveni-
da Celso Garcia n. 390 (Brás),
que tem seu encerramento
marcado para amanhã, às 20
horas:

CANTINA "DE BELLIS", à
praça 8 de Setembro n. 107
(Penha), encerrando-se tam-
bem amanhã, sábado, às 20 ho-
ras;

AGENCIA DE JORNAIS E
REVISTAS, à avenida Pais de
Barros n. 22, esquina da rua
da Moóca, com prazo de en-
cerramento marcado para ama-
nhã, às 20 horas;

JORNALEIRO DA PRAÇA
CLOVIS BEVILÁQUA, quase
esquina da rua Felipe de Oli-
veira, que deverá encerrar-se
domingo, às 12 horas.

E, dada a enorme afluência
de votos, aumentando de se-
mana a semana, outras urnas
vão surgir.

CUPÃO
RODADA DE 7—9—1952

PONTE PRETA VS. SANTOS *
PORT. SANTISTA VS. P. DESPORTOS . «
RADIUM .... VS. S. PAULO ,
XV DE PIRAC. VS. TABAQUARA .'.-.„
PALMEIRAS . VS. GUARANI „
LUCELIA .... VS. LINENSE m
FERROV. fAssis) VS. BAURU „
ROTAEOCO . VS. ORLANDTA . . . . -,-

QUAL O MELHOR CRAQUE PAULISTA DE 52?
(Nome <lo tocador)

NOME 

(Bem leqive!)
ENDEREÇO

(Rua c Numero) <

LOCALIDADE 

NOTA — O* clubes colocados em primeiro lugar
mandam "S icgos.

¦<m
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QUAIS SAO OS CRAQUES MENOS
INTELIGENTES DOS NOSSOS CAMPOS?
Se o leitor quizer conhecer alguns nomes de jogadores que se empenham mais com ofissco e com os pes do que com a cabeça, na disputa de um lance, veja na pagina cen-trai uma interessante reportagem que apresentamos a respeito.
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Me acordo c«„, a prodação ,ndivld,,al dos jogadores,
começamos, 

„., edição ,1c «oje, a apresentar „ m*.II.»,oazc do certame- segando a medi» do cada—. Varias caras «ovas já começa», a se destacar«a corrida oela «oaquisla de "ÓsearV oo £i.„ doeampeonato fceia na pagina centrai
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